


2 A UNIÃO - (!uart11.f41ir11. 4 de outubro de 193:l 

.PARTE 
• O F I C IA .L 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· TESOURO DO ESTADO DA PAR'AIBA 
LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERIO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 3 de outubro de I9JJ 

Decreto n,· 426, de 2 de outubro de 1933 
Extingue wn C'argo de l." roletor da Secç~o 

de Estalistlca e crêa um dt> 5.w e-scrltur~rio da 
mesma Seccão. 

Gratuliano da Costa Brito. iI?Urvent· kdc.ra.l no Estado da Paraiba, 
DECRETA 

Art. 1 - Fie~ extinto w;n ç,µ,gú de 1 • coletor dq Secção de Est~tis.. 
tila e creado em substituiçáo ao m~o un.1 de 5." C::iCnturorio na referida 
Secção. 

Art 2." Revogam-se as disposi~e~ em contrario. 
Pa.Jacio da Redenção, em João :Pessoa, 2 de outubro de 1933, 45.• da 

Proclamação da Republica. 

-

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
llanco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Bane(> do Estado da Paraíba C/ Movim~nto 
Banco do E.st110 da Paraiba C/ Banco 

Agrícola e Hipotec1rio - - - -
Bat1co Central C/ Prazo fixo- - - -
Banco Central C/ Movunento- - - -
Pequeno• Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, lavradores-

-

1 1 
--I Saldes a111e-1 Dcpositoo TOTAIS Re11radas Saldoe exi .. 

r1orcs nesta data 
1 

nesta d4ta teatea 

921365 92$3651 92S3(i5 

1:663$253 1:663$253 l:6f<3J253 
t(l0:000,000 100:00'.J!OU 100-.000$WO 

18:2031291 I~::dl3$2,I l~:'2o3ll91 
435:000fUOO 4Js,o ~,wu 4~:()()(,1000 

5:000$000 5:C.OUJ(JOO 1 5:0JOJOOO --- - ~59:95'S909 ~s'iiw 559:958$909 

Gra\ulial).o da Costa Brit~ ) 
Ernesto Geisel ~ Tesouraria Oeral do Tesou10 do Estado da Pari íba, cm 3 de ou'ubro de 1,33. 

SEJ1,~iJtl\ DtemE;:;;LI~~fl- - 80 - 97 -- 12S ~ lJO - 110 -
98 - 96 - 71 - 42 - 62 - 69 e 87. 

FRANCA FILHO, te,oureiro ge,al. MOACÍ.? Di M. GOMES, cccrlta•trlo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2· 
Petições 
De Oliveira & Im1ã.o. requerendo 

isenção de impostos para uma fabri­
ca de cigan·os que pretendem montar 
em Campina Gra::ide. - Indeferido 
em face do parecer do Comel.bo Con­
sultivo. 

De Coacir de Medeiros, gua,·da-fls­
ca1 da Fazenda r~uerendo sua exo­
neração - Deferido. La ne-se o de­
c.n.'to de exoneração 

Decretos ; 
Exonerando d. Maria de Assunção 

Santiago, do cargo de 1 • coletor eh 
Secção de Estatística. 

Ordem do dia tl. 222. Uniforme 4. • 
'<ca.quJ1. 

Para conhecimento da Corporaç.i\o 
e devida execução, publico o seguin­
te: 

Segunda parte 
I - Pollc!amento da cicfade: - O 

guarde. n. 112, auxiliado pelo de n. 
133 pr•ndeu e ccnduzit1 ao xadrez 
desta Inspetoria. o individuo Pedro 
Ferreira, por haver furtado uma rêde 
e \1111 C'cbertor pmencentes ao sr . 
João :t:.curenço Apre,:,ndido o furto 
foi entregue ao seu legitimo dono. 

II - Aprt'5entaçáo cte guarda: -
Apre.sentou-se ontem. o guarda n. 
137. Gerson Sa.Justino de Cru-valho, 
por conclusão de dispensa do ser -

FORCA PUBLICA MILITAR DOES- viço. 
'l'AD() UI Comunicação - O sr. aJ­
Co1no.ndo de1 Força Pub\'ro MUi- mo;:.;,rife-paga<lor em p'lrte de hoje 

tar ct~ Estado d1 P(lra!ba do No1~ d~tada. Cl)ntun:icou haver pac:o por 
tAuxlU~r do Exetcito de l' qnn,1 =~ do l'{'!fC do Conselho Econo­
Quart,·l el'll Joiio P,~sõa. 3 de o'Jtu- m.lco lmJ.)Ortaucla de 5$200 ao ga­
bro ele 1933 Snv!ço pa·'l o d1a ~ ze~ll'o Jo'>é Luiz. dis.iil>túdor d,, "A 

(~?,;tife;.:;:i~ 2. ten. Reno· ato I U~.JP.'._ ~W~a q~rti g'l:arda n 37, 
Gouçalws as 19 ho•a, de ontem, multbu o car-

Rond, :i. guarnição, 1 • sgt. '.M,,- 1·0 pla~:i 756-18-PB. por 1.ntrigir os 
noel _ Ioreµ·e. ns. 12 ~ 20 do art. 107 do Regula.. 

to AJJ;i;t~~d';;"'.c!al de dia, sa,gen.. 1 r;:~:o de5 ~tc~~~d~;,;:'. 4f~ in-
Gu•rda da C.,.deia 3.• sgt. And:é V - ~•t1çáo d• spachada: - De 

Qrtig :·· e ca!>o. 'Raul Galv:ío &v'erino PC(!.o cút Silva, so!!cltan-

pina. Grande afim de prestarem ser­
viços no Posto de Ve!culos crea.do 
naquela localidade, os guardas de l.' 
classe n 12. José de Figueirêdo Li­
ma. e de 2.' 53, José Torres C1dronlo 
e 57, Francisco José de Santana, e 
hoje. cifin1 de assumir a chefia do 
referido Posto. o escriturario Orlan.. 
do do Régo Luna. 

1Ass.) Tenente Artur Guedes Al­
coforado, inspetor geral. 

Confere com or'41inal - F. Fer­
teira de Ollvelra, sub-inspetor. 

EMPRtsA TRAÇAO, LUZ E 
-FORÇA­

(fa1campada pelo Govêrno 
do Estado) 

Demonstração d" Receita e Dl'spesa 
relatiYa ao clia 29 de setembro de 1933 

RECEITA 
Saldo do dia 28 
Tração 
Consumidores de luz 
Eventuais 

DESPESA 
Almoxarifado 
Obras novas (Sub_estaçáú) 
Réde Tibiri 

13 :222S992 
631$100 
473$200 

206000 

14:347$292 

1 :176$000 
270$000 
183$00J 

12:718$292 

custeio da llumlnação par_ C regulare2 preparos de terras no nor_ 
tlcular 4915700 j te e c,.ntro, foram mlcia(las pequenos 

Usina 932 300 plaJ;Jtl~ em 6. Paulo. A veg~ 
Oficinas 762$300 em z r· 1 ~ b a. 0 ndo que em Sobral 
Obras novas <Sub-estação) 559S50C •Ccarál está mrlhonndo, Vl:j!O mos_ 
Almoxarifado 553S60C tri\rrm-."' m1. · favora\·eLc;. os agentes 
Obrigações a pagar 3 :ooosoor .tmo (•n o no centro e sul a fr;..ti 
R.<'de Tibiri 500SOOO ficação apr 0 ent<1 bom aspécto. em 
Saldo para o dia l O de ou_ a!gun::; ponto~ procPdf>.~e os tratos 

tubro 3 ' 227S992 ~ulturaic;; continuam rei:?u!.ares e bôas 

11:764$192 
.r Madrv.']a ,guarda_livrmr 

"'OlhPitas no 11.ortP e iructam-se outras, 
~l'"ndJ a J)f'r.::pectiva desta a.fra nesta 
regiáo de bõa e regular colheita. 

Vi:.;to: Srverino candiào Marinho. 
superintendente 

Car·au _- T ·rminou o plantio em 
"'!'ornens<-u <ParãJ . Veg.ctação bôa em 
Ilhéos (Balo 

Demonstração da Receita e Despesa 
relativa ao dia 1 . 0 de outubro de 1933 

RECEITA 

Herva ,nate-0 estado dos hervais do 
sul do pais apresenta se bom nesta 
região. terminando o êorte 

Saldo do dia 30 de setem-
bro 3 · 227$992 

CereaL~ e feitão - Continuam com 
menor intensirlade os prepan:>s de 
tP1'1":1c: para mi!bo, arroz e feijão. ten­
do c:id<:> _em todas ai:. regiões produto_ 

Tração· 
Jv>ndimento de hoie 

7. 324 pa~ag•ns de $100 
369 paS6agens de S200 

Mer.ns 
22 senhas 

DESPESA 

732$400 ra .· ,.,1c1ados Oi;;. plantio,;; d 0 stas cu1-
73S800 t11ras com exceção do Rio Gr~nde do 

Rui. ondf' e!=:tes trabalhos foram para_ 
8063200 llzado..~ f'rrt Ct"\nS{>o1t.an,.i~ d1 abundan­

te prrcinltar-o phniometrica reITTS-
2$200 tada nest::\ df•,.ad:i Pm quasi. todo o 

Ec:tado. ,Já terminaram nos Estados 
8045000 -~linos os plantins de trigo Ve~eta_ 

rRo em gPral bóa oara todas e~as 
4:031$992 rnltm· .. c: C'()m Pxcecf.io do trig-o no Rio 

Saldo oara o dia 2 4:0315932 
J. Madruqa, ~uarda_livros. 

Is~~(la do Qua_'i,
0

1, cabo Antonóo 

I 
i~o~~n~f" _!_•'~d~ª,:n~e:. crc"v~i~ 

D~~ á Enfe:maria. cabo se, .nno ~~~ª~f;;';s ád/él~Jedc$ta Inspetoria 

Saldo para o dia 30 
Visto'. SPVPrino Candido Marinho, 

14 :3475292 superintend<'nte. 
J. Mad.mqa, guarda-livros. 1 -

Gr~nno cto Sul OU(' foi um POUCO 
PrriuCi""l~o nela oraga dP pfa'1ho_ 
too;: rnnt+nuam nac:: rP!Tf.()f'c; pr'lduto­
,.~c; bô~<:: e pPntlAr!i colheitas de mi_ 
Ll-Jo, anni e f Pi jáo 

Pa.trulha da cidade. cabo Apoiamo v:r .~presentação: - Aprrsen_ Vi.g,(): Severino Candiào Marinho, De..,,...,n"'tt'acão rla rerPih P cJesp.t>-
supertntendente. -

1 
'-'l relativa ao dia 2 de outubro de Boletim de noticias para ~ 

imprensa enviado pela 
"União Pan-Americana" 

Can1°iro. tou-~.c hoie, o :sr sub-inspetor Fran-
Dla á Secreta\'i:l, soldado v,c nte C".séo Ferrçlra de 011\·etra, por con-

Simõr, clu;ão t:10, ciols dias de férias regula-
Di.n ao Telefone sol;l.ado Jo,;ias m~n::arn em cujo goso ~ :u:hava. 

Andrade VTI - Io.spetona da Guarda: '-
Ordem á c o scld4do-corneteiro Tendo o s,:. Inspetor geral de ségu;r 

Joi?Qu1~t~ ·Q F . soldado-corneteiro ~i}~ [ita~e 
O 

d~,t~?~ig~ ~;'~; :i;:: 
J\..ntonlo Redr ~ue . m::t·,l'l.T o Porto dr Vfleul.os creado 

Boletim num,.ro 275 Uniforme 5 • rcçe-nttmente. conto:mc fez publico a 
Par:. con1,eç•,,..0 nto do. Forca r de- ori;lçm do dia n. 220 de 30 do mês 

vida exPCUção. p ,blico o seg1,1inte: P !ll\tiQ, item \'. pa•sa a responder 

Demonstração d" Receita e Despesa 
relativa ao dia 30 d<' s,,tembro de 1933 

RECEITA 
l'l<tldn do clia 29 
Tracão 
Consumidores de luz 
cauções 
Eventuais 

DESPESA 

12 :718$2Q? 
713. 100 
672 Ríl-1 
550•000 

10$000 

Segunda JY.U'tr. pela lnsp0 torla da Gu:,.rcta, o sr. 
l - Entrega d• di.nheiro · - Enl:•- sub-1!'..p, tor Francisco F rreira de Despesas gerais 1 :746S'50r 

ga0se 110 1.• t 0 n. cont pagador a 01,i,, !':l. Custeio da tração 2:538$700 
quantia de 268~noo. remet\da pelo V!II DeSttno de guardas: - Se- Custeio da ilum!naçáo pu 
cmt. do destaçamcnto de Areia. a gulram ontem p.'.lra a cidade de Cam- bllca - 451$600 
saber: 252,;o<)O. p.1 ra serem recolhido, 

;nr;iu~ ~~:~~,~iº~r~~~~1~~ten1: OEMONSTRlC!O Da RECEITA E !DESPESA DO ESTA V 
auela cidade para o, solda~os ns. MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 3: 
~'\8. <la 6 • Clo Isola1a, R.á'mu>1do 
Viriato. 410. da 2.' Cla. d~ FuzilM- Existentes 

~~Ío P~~:t;o sJ:1~i!·.~ ~ult~o~. ::~ Faias .. 
contado, dos venéirnentos do <ol<h-
do 11. 453. d'l 3.' C:la · ct• F1t•ll0 irc.s, Emprestlmo do Bnnco do Brasll 
Janu.a,10 Antonio eh Gruz. psra p~. 
ramento ao dito Emlllano Tavares. Saldo demonstrado .. 
provf'n.ü•nt.e rlP rtPbitn<; n9rtir11!arr5 
ce; A~';.;,\ .. José :\!aurido da Costa. ten Dividq liquida . . . . 

2. 660. 795$724 
248$000 

2 . 660 : 54 7$724 
!. 600: 000$000 4.260:547Sn4 

581 :740*858 

3 678 · 706~16 

Confere com o original: JoSé fr.:\­
dflha dP Mélo. l . 0 trnentP. respon­
dendo pl"lo sub_ comandante. 

Demonstração da receita e dl!Sp1sa havidas na Tesou· 
raria Gera, no Tesouro do Estado da Paraíba 

INSPETOUIA G~RAL DA GUARDA 
nVICA 
Inc;p(.\to~-ª Gernl da Guardq Civi­

ca do F.stado. Quartel em João Pes­
sóa. 3 de outubro de 1333 

Servi.co para o d!a 4 1qu9.rta-f~irat. 
Dia á Inspcto11a. ~uarda. de l.' 

cla.sse n. 9 
Rond:rntes. JU,ard.as de 1.• classe 

ns. 7, 13 e 14. 
Dh 1\ S"cç~o de Veículos. esc. Pi­

res Fill!o. 
Polici~m~nto do t ransitn de veícu­

Jc,;. ll"linrdas ns. 5, 4J e 54 
Pollctamento os cinema!-. gun .. _ 

das ns. 82 - - 102 92 - 51 - 143 
- 49 - 67 e 121 

Policiamento da rnpital gual'das 
'ns. 112 - 140 - 77- 131 - 89 -
91 - 138 - 31 J~ - 61 - ~3 
- 6Q - 73 59 26 - 126 - 116 
- 38 - 44 99 J3!j - 68 - 25-
27 - !OS - 115 - 107 -· 58 - ~4-
22 - 103 - 72 -- 1:2 - ~8 - 133 
- ~o - 19 - 113 - 123 - 124 -
142 - 84 - 94 127 - 109 - 8]-
110 - 120 ·- 56 · 117 - 74 - 85-
86 e 29. 

Patnµ ha · P•,.,, "" bairro,; w, Ro­
~ e .toagul'Tl To!Te", gua"'1ns ns. 
11 - 111 - 129 - li~ - - 101 - 6--
82 - 10? - 51 e 43 

Patrulhas pa:a o bairros de Ja_ 
guanb<- e cruz da- Armas, guarda, 
p. 4 - 119 - ~2 - 41 - 50 - 49 
~ 79 - 67 e 121. 

S~ll$a9i,o do transito de veícu-
l96 H~ !\~· 2i - \i6 -

0
70 - 3'l 

no dia 3 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 2 do corrente . 
Recebedoria - P conta da renda do 

més findo 
C:obrança da Divida Ativa 
Deposltos de O . Diversa., 

B~nco do Estado C Especial - Reti­
rado n data .. .. .. .. .. .. . 

11 :500$000 
620$800 

2S$SOO 

25 :186$300 

DESPEZA 

Vencimentos de :"W1cionarios 
Guarda Ci vica - Folha de venci-

Fo7c".i1~~b11ca . Ad~a,.;tan;entÓ nid~: 
ta 

G1 upo Escol·w "Antonio Pessôa" -
DPspc~n com asseio . . . . 

Nicola Porto - Conta de material 
para a Cadeia Publica . . . . . . . 

Dr Alwin Schimmclne!'lg - Ajuda 
de custo 

S~do para o dia 4 do correnie 

11 :500$000 

21:928$300 

1 :258$000 

755000 

248$000 

2:000$000 

21:458$640 

12:146$300 

bro :s1i3;~a Peral do Tesouro do ~taclo da fe.r~iba. rm 3 de 

Franca JJ'Uho, 11(....,fr •· Gf>mee, 
'nlollnlro pnl. . Dar~. 

193.1: 
Receita 

·"•ldn cio dia l • 
TTação 
C~'l.<nm dore~ de luz 
Ewntuais 

nes~sa 
Df'SOt'>Sa~ gern.L<J 
Cust"io rln tração 
"'lmo':'B.r't,g4o 
Oh"'l.• l!lCl'Cõ •Suo-rc;,ta-

("~f') 

Sc'l.ldo par':\ o dia 3 

4:011<:;QQ? 

RMMO~ 
1:42\MOO 

105 '000 

6 363$392 

S-11()(1 
R7soon 

350$000 

100~00'1 
5:821SOn 

~ :363$392 
Vi~t.o - Srvnino Ca.ndido J:\-Iarlnho, 

~uor-rinU'ndente 
J. 111d--ug·1. gunrda linos. 

Repartições federais 
, ~·, tço fcderaJ 1 

Re-umo ..!o boletim de M<'teorolo_ 
e-1~ Av.rirnln fP' t1vo ~ sevunda deca 
da de· set 1r.bro de 1933. elaborado na 
F'RC'Cã'"' c1~ EroloRl'l Agricoh. 

0 Tcnrno - Norte - Em todos os 
E"tadiJs do nort o tRrnpo dncorreu 
qurnt 0 ero. notn.ncio-Sl' Al~mac:: 
<' ~cÕ(>~ ,,.rn p011tO<; dn Maranhão. Cea_ 
rá. P •raíl.''l, P, rnambllco e Alagõas 
ondr foi q1H•11tr ... poPcn chuvoso -em 
oontn~ dt Sf'1 ilX' ft('SCO e pouco 
ChPVO"O 

C,..ntro - - Em ucral quente e fresco 
i::· ndo que em Miria~ rrg.istraram-se 
rioi1tns qurntf, e pouco chuvoso e 
frc•c:"n e nnuro chuvoso 

fh1, - D-'r:OlTPll rlP um modo gerAl 
riuentí' P po11ro ,.h11voso rom exceçã"' 
r.." prm1os d(I, RJint... C".'at"t.rin::1 e do 
P.\o Gr-1ncte çlo SL1l. onde foi fresco e 
chuvoc:o 

Agricultura -- Café O estado 
geral d ,sta cultU1:a é bom. notando-
se bôn e abundante ílornção rl'tis re­
•111es produtoras~ continu un já com 
menor intenc:idrde RS colheitas tendo 
t0 rm111ndo em alguns pontos. 

C"n,1 - Espa1 os prepares de ter­
r no extremo norte. g1·andes nor 
Estados de Pernambuco e Alaglias 
onde foram iniciados os- plantios f' 

m Campos 1 E. do Rio 1 ; estes tra­
lhas culturais continuam com gran 

intensidade Veg-etação bõa con, 
ção de Areia (Paraíba l, onde P 

em tem sido prejudiclal; conti 
bóas e esparsas colheitas na"' 

.!li produtora~. 
ioca - Continuam o nrepa­
terras nns regiões produtorac:­

-~ . .i rom Cf'rtB. intPnsida 
antio<; 110 <'entro e sul, coIT' 

WASHINGTON D. C .. E U. A. -
A Lmuo Pan-Amencana acaba de 
pubitc r um trabalho int.tulado "A 
J.\fand.to.::a. seu Culti\'O e Aprovelta­
ment.() · , do qual é autor o sr. José L 
Cclom. chefe da Secçao de Cooperação 
Agnccla <lesta Instituição. O trabalho 
c"'ntém. dadoG ut.- is sobre o cultivo e in­
du.str,ahzaç;io desta planta. Em mui­
tos r~u,cs da America Latina o inte­
I c>SSC' na m8.nd1oc3. vai awnentando 
cada vez m~ki. nao só com vistas á sua 
ntu-ação ccmo fonte de alimento do­
ne•)tico. so.não também no sentido de 

.oonverte-la em um produto importante 
ie l\xµortação. Esse estudo será de in­
teresse parn todos os agricultores e 
mt<re.;sados nesta valiosa planta. Os 
que cte~eJum exemplares gratuitos des­
te folhêt-0 queiram dirigir-se á Secção 
Je C<>Opecação Agrícola, União Pan­
c\.lnencana. Washington, D. e .. U. s. 
A. 

A Secção de Cooperação Agrícola da 
liniá.-0 Pan-A:mericana acaba de pu­
blica,. uma bibliografia seleta sobre o 
fumo, pelo dr. W. W. Garner, espe­
oia.Jista nesta cultura. da Secretaria da 
Agricunura dos Estados Unidos. Esta 
bibliogra!,a faz parte da Serie Bibllo­
grafica publicada pela Secção de Co. 
operação Agricola, sobre as culturas 
comert1als mais importantes. Quem 
desejar copias gr.ituitas deste trabalho. 
poder-.se-~ dirigir nesse sentido á Sec­
ção de Cooperação Agrícola, União 
Pan-Amerkana. W.ashmgton, D . C ., 
Estados Unidos da America 

O GRA!';DE DEPURATI\'O DO 
cupira Compost,;,". foi premiado peJ,. 
Exposicâo L'niversal de S. Luiz. E. U~ 
A. e Exposição Nacional de 1922. Pre­
ft>rí scm\>re entre todos os depura_ 
tivos o .. Elixir ed Carnaúba .. , do La­
boratotio Rabelo. Yendt-se em todas 
1s farmactas d() Brasil. 

l contribuição tdos munici­
pios para a 1nstr.ução 

Publica 
Rio Grande do Sul. ondr Em oficio dirigido ao sr. I.nterven­

lho• foram inten-ompidos tor Federal, o pl'(•felto de Maman-
ncia d~ intensidade plu gua.pe comunicou J,aver r:erolhido • 

i;eglstrada nesta ctocada Mesa de Rendas local. a !mportancla 
colheita5 regulares f le 1 ·,118 472. correspondent,e é. con­

. espa.rsas e pequena lr!bulção de 15" pa,ra II Inft,ruçlo 

1. tim111m lntenslVOI! e . =:o rt~~r;.nte ao mêll lt• ~ 
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Oine-teatr, RIO BRANCO 
O MAIR AMPLO E ('0'.'/FORTAVET. TEATRO DO ESTADO 

l ';:,T.\L.\(,\0 SO. 'óRA DUI' .A D.\ MEL \FO. 'E 

CORPORATIO '. (:\10\'IETO 'E E VITAFO. 'I,;) 

PROGl!AMA PAR,\ 1 DE Ol'TlJlmo 

Douglas Fairbnnks Jr. e Joan Bh,ndell, na produção fnladu 
da u"'"arner ... Firt1t'' 

CAV.\LHEIRO POR UM J))A 

da prisão ... 

... Emflm <! um desgracado ... Aindn agora êle saía 

Tinha s'du mai" uma ,ez preso por vadia. 
gem ... E. qm.! tl rapaz embora flisr.·e robu""to e tivesst" 

s:aúde p·1ra accitcr qualquer trabalhu. :>referiu vher "foi· 
~~ ged ,,,_ 

~; Para inicT'r a sessão - Vm otimo eomplemento. 

Preço~ - Saliit' - Aclultos 2$200 - Crianças lSH'O 

Baldio - Adultos 3 300 - Crianças 2S200 

miravel. sensacional, emocionante e estupendo. 

Cinema FELIPEA 

~[Ot ~t$t]«D $(ill~tlf ~~$ t Par:l~n:.:';!': para 

~ 
No salão nobre da Academia de Co-

~ f}. Ã1) ~0 ~ t::T «J1 U1) á.Il ~~ ~ ~ :~~•~º d~,~~ªu1~d~~~~ s°ci'., 
8Tc:,rM~~ ~ u ~ ~ ~ f auxllla<lo pelo sr. Valdemar Trigueiro 

~ e com a presença do sr. Armando Vas-

O acôrdo da B. 1. S. com o consulado do Brasil em Chi­
cago. - Um serviço de informações gratuito para o 

povo. - Pedras preciosas, curiosidades do Brasil radios 
elo fabricante ao nosso consumidor. - lnform~ções 

sobre ciencias, artes e vida na America. - Uma excur­
são de turistas americanos ao Brasil. 

concdc.,. funcionai to d:i l.nspetorla Re. 
l;icmal do Mini.sterio do Trabalho. In­
dustria e Comercio, toram fundado:s, 
no dia 1. 0 deste, doi'i importantes sin­
dicHtos. 

Foru.m eles: o Sindicato da Resls­
trncla dos Trabalhadores em Cáls e 
Trc piches " Sindicat~ dos Operarlo:< 
"' T"nbalha.dores cm Tran portes Flu­
viais e Marítimos 

A' ftmdnção Mste, dois sindic,,tos 
comparect:u a\"Ulta.do nwn!'ro de tra­
b<1.lhador••s. tendo sido aclamadas as 
seguintes diretoria e; provisorins: do 
Sindicato da Reststcncia: S,,v,•11no 
Franclsc-0 dos Sa.ntos, presidente, An. 

P N'b 1 d A ' ~~
1
n
11

•00 ,CJ80
5
~é~burdc

8
10 SSoé:lbv:al,Vllc~-!:;'~t via:: e.'pe\~g e rauJo, en- , de de 192& que vem a Brasl llúonna- '"" = " 

Assistcncia Municipal 
MOVIME.ITO DE O~ 

Pcs.,õas socorrida~ - Ric-3rdo Mo_ 
rais N..,\·e~ J.-.ccP B"lmo·-t, luiz Bar_ 

FRUTA DO MATO: _ E' este nm b~sa. Antonio Faustino. João Fran­
dM romane.es mais eonhe-cidos na cisco. . Maria Mada.l~n_!'., • San~1na 
HU'ratora br:t.c;ilPl.ra, explicando-se, Pl'---:!"ICl~~a d:i Corice1ç~: Vanildo 
a~:sim. as st1tuida~ ('4ii.ç,óes entr-egues 

I 
Ah es da C~ta. _

1 
... 1 rceuno Ü'!pes, 

ao publico desde sua aparicão. Jo o 00:nes da S-:va e Ana Butisu. 
ACranio Peixoto é, de fato, o prin- Gabtnetr_ d;nto.r,o . 

dpe dos no~sos rom:1-nci':1tas. E .. Frn- .. Pelo gabm~ · dentano fóram aten_ 
ta do l\Iato" talvez. o seu melhor I Old~s 9 P"'swas 
t b Ih • Hospital de Pronto Socorro: 
r~s~ri~ rara a eliU" intelectual. é . Doent~s Px!<;"" ntPS - d~ l.ª elas_ 

um romance não obstant;t" our póde 1 ~':'. 2: d.,. 3 •. 7; total. 9, sendo 7 ho­
ser lido por' qualquer, na Í>révia cer- mens P 2 mtr1;li."'T' ~ 
tc-za de t>ncontr.tr l'm ,;;ua.s paginas Rr<::•ta t'er:fi.cadc. ~ 
um dÔ<'e e indefinivel enlêt"o. O en- 1-TO"'t?l,~l P Roce;rro 770 000 
rêdo atrac fort.em,.ntt.' e se desenrola I Gub.1.nêt~ de'l'"I 2no lfJ 000 
todo com ,ua,e naturalidade . .1. "9o é 
exagero roloca-lo e?Jtre as obras pri- Total 
mas da litf'ratu!"a JLl ltnul. r Ass1..'-;t ncia 

81 !SOOO 
25$0(){) 

Lançado p~la ('omoanhia Editora _ ---------
Nadonal, o que srm dmida .iá eons- U!::R"IAIS 
titue uma rr<,omendaçâo, "Frui;~ do I INfOR lfES COm'- " 
Mato". r(lrno d s ,·e,i ·, antE>nons, I 
marcou mal: .. um cuet>sso df" livraria, EXPORTA.ÇAO 
~endo pouC'o..:: os. f ·rmptarrs rtmeti-

1 
dos par?- o ~~rt~. .. , o mnyU11"~t ... de exp:>rtação do dia 

A ·· L1v~arm Sao Paulo , do r. _Pc- 2. da Ret'P.lx.""Oona d_• Rendas, cons-
dro B!?.tL'ita, re<"ebPu apenas c,nco I t,._,q rJo g-uint 
\'Olumes dt> çr ~ln.lo romanl'<" pro- 1 Iano l A d ... F gueirêdo - 10 vo-
fun<lamt>nte hras1IE>iro L,r{l m c1....-. r .~ ·t

1
ros 

- --- - . ---·-- 1 J F T' d~ ,.' .... & Cia. - 3 

da Bra.sil In. l t1011 Sernce 1runterruptamentc. pies. tarlo e Elias Xavier de Mesquita. 2: 
fcrmahon ~"'"º· - ••rviço tn.~do com !!delidade. aos braslleiros ccretarlo: do Sindicato dos Mantl- Em ürtudc do d cr. tu n.º 22 620 

CORRE.IOS E TtlEGRAF S e' , .... 

de lnf~nna('oes do Con.-sulado I QUL \eem <lOS Estados Unidos os ser- mo!-,: Manoel Fclicio da Silva. pr~si- d'! 5 ele abril ultimo, qu L.1-t1tuiu o 
1 

_ 

Ol:vc1.·.1 & Cia. - 32 
e ..... ·') f:11 ~1 '"'"'1.. 

do Braull em Ch,eago I Vl ~ d rnfom1açao que H1cs são utf>u:, d'-ntr: João da Uata Mt.:deíros. vier- selo po t l rom moratno d'--1'i ff'i '_o 1,'lGO! Pudt>'s m""nt.l"r-vos nos 
~ c~nco anos passados wn grupo de f' de r, ,,,. de· prf'ci~am p..1.rn aprovei- presicte1~te; Paulo Feman~es Jales. t.• de "&lnto Dumont·• "' d mieis P1:-- rn sr"" afaze -es e re ·ul)("-1t" as vos­

bra~ile1ros QUE' ct:..r-gava 3úci- ~.'.>tados ta:i·, no m .Jmo, um1 viagem tão dis_ stcretano r Antonio Paulmo de Maia, 1 curso. c; br<1· 1'"i~ (,1 i_.av ,gr,.ç:;. J "'ª
5 

fol"(a sem qul"' seja preciso via. 
Unl<los, diante da f.:tlta de meios de p? 1d O.; n como essa. ,

1 

..... · ~:eret.ano. r.érea ~ sdo ~"'o"'<'i?l ad1c_ion.,l -- ... ,...n ....... ttpoufiio, ff pendis..'\s e nem 
obt~r mforffiar~es do Brasil. ou _de Por ocas,~o da Exposiç,.-:ío do Brasil O d~putado Va.sco de Tolêdo f~ ~a o mesmo srlo l'n'trou l~m _":rc:·a :~n Srnnre de ~ ·ito ::ipre-~iavel Resta 
dar aos brn.s1leuo-;., no nosso país, m- em Chie~ gc. o dl'. Afonso De Luca, expos,ção mmuciosa du lei de smqica- no din 1" do corr ·nt•:- mtc... !ó:cnco 

11 
a,·tlt> 0 F•t,.-c,geno1. Vf>ndt>-se nas 

formações qu,:, v1~.--;sem fa 1lit'.lr e des- no. "O ccnsul, contratou os .c;Prviços da lizaç~o. o decreto 19. 770. do Oo. vemo obrígatorir. e. suu e.;>' 1 "'~r·-o n:1~ cn.r _ fllrm;icias e droga.riafii:. Preto 5$000. 
e!wolv~r as relaçoes de ª!Tlizadf' entre B 1. S. pnra trazer o Brasil informa- Provi.wrio, mostrando a ~ecessi,dade tns, rnrt t: 111lh~i-·, . ,,,;-.m·· 1c~~, ! ___ _ 

c:.a~r;i;.
1 \~-!t'~c p;~;1t':: r~~~~:; ~~ ... ;~~r~:;,~~"';,n;;{e':r~~:-0 j~~ ~~cl~~;~;tc:~:. ~~sr:,,,;rm ~t~':i~:~~~ ~~':;,,/~, \:;;,1q;:~;'p~~~ ... ~~º·1°~ ·::'.: 1 Se itr!ad 

~~s~ª~~b~Jv:l1;1g~no;i~~c4e ~~-"~l~ J'..s~J:;\~'i:e/~~s~~iigbriu~ ~º~r~~;;i1~sçã~
0 Ju0

svéc'r~~et
1
~0~~~

1
~ ~in;~;ci~:'°

1 
.. J:~iá

1
~

0
'P"~a;~~-ri~~1~-f<',; 1 

O obJe.tivo d3. orJ 11za..1•ã.o era mfor- rante r. Exposição o proprio capitã.o .,._,.fs. a uma nova orwntaçao que n~ Es~r~nho" .. e fact1ltc;.tJa as d"'m. 1s I 
mar. Informar soiJr'.::' tuJo, a rPspPtto J--ão Alberto. chefe da delegação bra- po.ssa proporcionar resultados mais corresµonrt"nc11, dPstlnDdris a:-) tf:'r_ 
do Brasil. Que fosse de mteresse para slleira, dt>sejando saber, de cienc1a. '.->Ptl."ifatorlos parn. a vida social e eco- ritorio nn.r10n1l_ ou mesmo ao exte_ 

?:ir~~~e:s;~:~.ES~~~~ru~~ :~u~r:r!; k~Ji~r~~. :~~":ºctg ~~ri b~~~eJ~~~~Oe~~;= no;e~ªn c]I~a~iJ!~·é dl ~ prever para rio~5~Ud~ub;.~c;:eS03'1ct l\Cia~. QU&l1_ 
dese~assem saber· dos Esb~os Unidos rerrou o sl". H. de Almeida Filho, di- muao em bre~'e uma perfeita organi- do pestas nas n•p9!1.i,:,õ,'.,,~ _de CoTTei'1~ 

~e?ouecd:ee~~~~~~~
0o ~~!:~l\~~ta~liv:i~ ~~~~n~fn B~i~·e!~t~~s~r~::a~r e~~~: =~ç~gdi;~~~~v./~~r~o~~!· stii':iTca~ :~oª ~~f~!~~s doa~·de~~~i~:i~ri~~ 

ctal a.o nivcl adeantndo da sociedade enr1u.s "{oram conduzidas sob a dir~<;"'lo '"tos. nivelando-se nossa t:-erra aos gran- mediante sua wdenizacão que será 
americana. dP Almrida Filho e com n assistem:·,, des CC'ntros de prcdução e cultura, do comnrovada pela actç,~ão do mesmo 

O g-cupo era composto de dezoito da s~nhora De Luca, na Associaç·\J 11 do B.ra.c;il, aonde a organização sin- 5e10 ~ á cc:rrespondrn:ia !)0 lo empr '_ 
brasileiro •• na sua maioria, jornalistas. Cristã de Moças de Chicago. Os-resul. dica! é perfeita. 

de Medicina e 

Cirurgia 
A· hora e local ci0 co~tnm,e reúnP. 

hoi.Q e!õ;Sa a .remiação cientific-a, sob 
e Prt .. idt nri;J.. do dr. Louri val Moura 
que sohc1ta o comparecimento de 
torlos o\ consoclos 

A ordem do dla consta do seguin. 
te: "Alguns casos de minha cl!niea 
clrurgica ", pelo dr. Nelson Carreira. 

1t ce. são é pu!)hca. 

Contavam-St> entre.- eles nomes de tados foram que, das jovens presentr: ,, O govémo tem o max!mo interesse em 
prestigio nacional como o do coman. representantes de to<los os Estados da que se incrr-mente em todo o pais a 
dante Frederico Vilar, então adido União Americana. 60% gostaram imen- sin<!icallzação. e sP.ndo assim o NO!'. 
naval em Waslúngton. sarnente do paladar do mate brasilei. déste não póde mais permanecer lnd!-

No inicio, o trabalho foi p?noso, mas, ro: 20% gostaram regularmente; e ferente a essa organização soclal. lí>~Afcides "vasconcellos 
AOVOGAOO 

5.EL 5EVE~INO LEITE 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

NOTICIARIO Ex-Assistel!te da Faculdade de Medicina do Rio 

j CLINICA MEDICA EM GERAL Demonstração do movunento de 
alienados no Hospital.Colonla "Ju- c~mpleta e moderna. Instalação de ElectriidadA Medioe. 
~g'ct~ -~f!~~~~\~º19;';:'
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24 ª Cura radioal das N E MI Htl D AI e VARIZ ES ( veia.e dilatadas) 
Existiam até o dia 23. 132; entrou sem operação e sem dõr. 

1 faleceu 1 e existem em tratamen-
t,'., 1a2. sendo 66 homens e 66 mulhe. 1 Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - t .° Andar 

:; !:"':.,CJ:al:b==·~· '.lllmill••mDIIA.Slilll3;mÁIIS.181111iHIO·R·AIS.DIIIAIRIIIIIIIAilMIIR.NT·R···lll'Sllt·~~ ............... 



• 
A AVIAÇIO COMERCIAL NO BRASIL 

RIO, setembro - A a.V!a.ção entre çio comercial, evidencia também o 
nós ainda é encarada por multoo co. critcrlo com que veem sendo eirecuta. 

o wn desporto atraente ma& pert_ doe oo serviços aereos, vlsa.ndo ao 
o. A grande maioria dos bmsilel_ mesmo t.empo a maior etlclencla e 
que pela natureza de sua.s ocupa_ segurança. e a exploração em condL 

s, não tem necessidade de• se a.fa.s. ções cada. vez mais economlc11s, o que 
da cidade em que exercem suas tem sido obtido graças á bôa. orlen­

V!dades. ainda desconhece o que a tacão das empresas e à merecida 
lação Ja\ representa no Brasil como confiança que o publico vem depo.ú· 
elo regular de transporte e fator po_ tando nos transportes aéreos, pro. 

derasa de int,ercambio entre os Esta- porclonando assim maior aproveita_ 
dos. mento da lotação dos aV!ões. 

Entretanto a estatistlca do trafego Int.eressante também é observar _se 
aéreo, qu,' o Departamento de Aéro. a vantagem sem par que a avla.ção 
nautica Civil vai dando a conhecer velu tra:r.er pa,·a. o lnterea.mblo das 
aos que se interessam pelo progresso pequenas cidades que nli.o dispõem de 
do pais. é de,·eras concludente. l ll!eios fa.cels e regulares de comunica.-

- l!llti liltin. "' llntaP ••• J'' Mio 
me cala mala em outn, ouV!u?l 

E começando a llhalnadll: 
- Numero 1. 
- Presente, pofea&õl 
-O ar. aabe de que é feito o di-

nheiro? 
- Selo, alm, slnhõ I 
- De que é? 
- De cuape e sola. 
o professor, pepndo a regua, 

aproximou.se de Pancraclo e P6, me. 
teu.a na ca.beça. 

- O sr. Ja\ Viu dinheiro feito de 
cuape e sola.?.. . Esta\ maluco? 1. •. 
Que dia.boi 

- o potessõ num dlche, entem, 
qUi o dlnhero era de CWlpe e sola.? ... 

- Você é um Imbecil! Diga. a. seu 
estupldo pai que você oó da\ mesmo 
pa.ra a ca.nga l Suma...se da.a mlnhaa 
vtsta.s r Estupldo I 

E Pa.ncra.clo. de•~ld&,nado, nunca. 
mais qulz saber da compoo&ção do 
dinheiro ... 

Ainda 'agora ll.QUêle Departamento ção com a.s capitais. Vemos, por exemr 
acaba de dar á publicidade a estatistl_ pio, Amarraçli.o, onde no L.o semes_ 
c.;n do 1. º semestre do corrente s..no, tre deste ano, de.6embarcaram de 
a.comi nhada de quadros compara.ti. a.Viões 62 passageirós e emba.rearam 
vos r: JP permitem apreciar o cresci- 65; Camoctin, que registou o embar _ 
menta d aso •rRfego em Igual perio_ que de 28 e o desembarque de 35, no 
do do seu~ ul•.nno m0<, Isto é, des_ mesmo periodo; Areia Branca, com 28 

den:,~~! ª;:g:0
/~;pressiona O numera ~~!f;.;1;i~tien~~'::;O:,~':f;ªg:,mta~~ Prefeituras do interior 

de passageiros que se utilizam dos caram ne.s.se semestre 30 passageiros 
a.Viões. Esse numero que atingiu ape. e embarcaram 43; Ilhéos, o prospero PREFEITURA MUNICIPAL DE 
nas a 968 no 1. 0 semestre de 1928, e ~ munlclpio baiano, onde desembarca_ TAPEROA' 
1919 em iinial período de 1931, ele- ram 121 passageiros de a.Viões e em_ DECRETO N.• 8 
vou.se a 5613 no t. 0 semestre do cor_ barcaram 154; Belmonte, que acusa Dá nome ao ffOOO oemlteno 
rente ano. 40 desembarcados e 55 embarcados; desta vila. 

Consideravel foi por Igual , aumen. Caravelas, onde ficaram 54 passa.gel- João Lells de Luna. Freire, prefeito 
to do nun ro de pa.ssagr,ios no !.º ras e donde partiram 78; Bagé, que municipal, no uso de sua.s a.trlbul­
SPm.ec+...p deste ano em rc1acão ao rrcebeu 83 passageiros por vta aérea., ções, 
ano fmdo. o qual r,. representado por vendo dali partirem nos a.Viões da I DECRETA: 

m~:~d~n!::~ ~:~:!~i:~sé 
O 

aumento !~~t~ 9Je fg~~s;''b~~s Al~~u;·=c~ ml~o u:cºc;;;;!:;~ie~oi:::~d~:;,t 
,••rifirado no transnorte aéreo de os nurneros 144 e 146 passageiros de. teria publico desta. Vila., revoga.daa a.s 
cc,rresnn~denria postal, de bagagens sembarcados e embarcados; Campo disposições em contrario. 
e de cargas. Ao oas.so que no 1. o ...,_ Grande. <Mato Grosso), onde chega- Prefeitura. Municipal de Taperoé 
mestrr ur 1º28 forem tran.soortadas rem. pelas ares S6 e partira.m 71 pas. 29 de agooto de 1933. ' 
mRh~ poc;rnis com o peso bn1to d~ 58 ~~iro..c:;: Corumbá.. que nicebeu pelos José da Costa Limeira, responden-
3. 486 quilos. em ig1,a I periodo do ",~oes da Condor 76 e Viu partlr<>m to. 
cn,.r<',..,tf' ano . .,~ nu:.las nif-.t.Aic:: aéreas 117 PR-~~~~'°tros: e finalmf"nte n. dis~ Jo.~ da. Costa Liemira, responden 
srusorRM o peso bmto de 3, m oui ~.~~soc!':é~~.º~~~!8 ~!s!~b~:~~~~ do pela Secreta.ria. -
~~;R ;~-.~:!ªg-?'ttoo q~:1110~~u~[~~ir:~ 114 P "'mbRr~aram 87 pas.~agetr0s nes-
611 '>! o•1ilos em i~al neriodo de ""' seis prlmeiT"Q.• mêses do a.no. PREPEI~=·CIPAL DE 
1933· p Rc:: '"'.-lrgac.. oue nn l.ª ~me"itre t•A nós .. bra.::ileir::>5, e~s resultados DECRETO N.º 7 
d:1:ou~1sr. qno ~omar~m 4-89 n11ilo~. ~cn ao nrom1s..-:on-si nao podem deixar de 
~q,,-~·--1 .,~0 .. a em 1933 o peso total ae 1\::/;:0tido de entusiasmob:tnto mats nasu;;:;;rtu:~ lugares vagos 
53 ·256 quilos. r.;i~t~/ s:r ;;.;:;. \ra~iei:. João Lells de Luna Freire, prefeito 

O ('()nfrnnto dPssPc:; r'"'c::111tados com onr rimprêsas Q!lr embora dtsoondn municipal, usando das suas atribui· 
o mJn,,:,rn dl" hora~ dP vôo. com o ner _ t~mhém de CApita.i'5' Pstrangeiros. já ções e por mf"dida de economia, 
~~~=~ 11~1~~~~;r

0
~· ~o~,t~n~u;;;;: rf}ntl't,,, rwn nnreci~vrl percentagem DECRETA: 

nestes s•is anos de atividade da aV!a~ ~dm~;·:1~~;-;':0 ."~"u~":u~~:~i;os· quer ga~· d~·º zclad~~~o ·~~:10 : 
1
~; 

ajudante do SerV!ço de Febre Amarela 

:.:.

l:,'·1 :::::::::: .. :~;~:=~~'.:~:~::~::~·~:::::•:~:~::::"r:~·: é "João 

' 

constantes do orçamento em V!,rõr, 
deduzindo.se as respectivas dotações 

1 or~e~~r1~.Revogam_se u dlsposl-
Pessôa", vai contrihuir para a construção da CASA DO 
ESTUDA~TE POBRE. Nós, que temos em tão bôa conta 
os grandes emprr,endimentos, não podiamos deixar que 

essa obra ~ consumasse sem a parcela de nosso tributo. 

ÇÕ<'s ~m contrario. 

p de1:~~rde~~~~lpa.1 de Taperof., 28 

t"' to !oão Ulis de Luna Freire, prefei-

~ da""::1adaee~:t:ri~'.meira, reoponden_ 
·:.···j·,! .... '11' •• -.-.--., ••• ,- •••••••••• -.-- ••• ·----.--':--:::::::::::-;;J.-wfül":.11uu·,·lil·r11·•::••••• 

ESTUDANTE 
FRACASSADO 

PANCRACIO Manéco da Conceição 

~ª~fnd~º";{'~~~~~~iaªn";e;;e u~ª~· 
mesmo que fôsse como a bôca cti 
um copo! 

Mas nutria i~"'""'c;o-: d"'sn.jos d~ fre 
Quel.1.tar O b~ ~~0 · 2'S~J1Ur"S. "' 

. O pai d~ Pancracio, major Mara­
,a Assunçao da Conceição depois 
,e lhe mon·êra a esposa, (!. Zéfa 

néco da Conceição levava uma 
1a descui~ada, muito' embora fôsse 
1 favorecido da sorte. 
~pesar da patente imbecilidade do 

lho, seu M~ravia o tinha como wn 
apde "gemo"; não se cançava de 
ze-lo e. ás Yezes, sentia vontade de 

.ar bofetadas a tôrto e a direito 
quando aparecia alguem que Jhé 
convencesse o contrario. 

Um dia, depois de animada pales. 
tra que entretivera com o seu de 
dieado rG1:1padre Estribio, o major 
teve ocas1ao de se referir ã "fa.ça de 
yontadc '", dizendo que, futuramente, 
tma o en: 0 Jo de vê o fio doutô" 
- Acho munto acertado disse-lhe 

o "cavalheiro'", qui vancê 'potreJa. o 
Pancrar10. 

- Apoi (á dereito; si eu, pru mi­
nh~ ve1, nao _ tun_1á 1.8 medida neces... 
sanas, meu f10 fica brutão. E. amais 
tarde, quano êle precisá de se em. 
pregá, a desgraça num é dêsse mun 
do.! .. ·. Vancê bem sabe, cumpade: 
qui, d1spo1s da morte da minha lnes 
QllPCiVe muié, eu tenho andado Je:. 
va.do das bréca. So vevo pruque Dêo 
é slvido. 

Estribio, despedindo-Se ,nu, afe. 
tuo-amente do compadre, ,)e foi. .. 

Nesse. dia, o major est a decidido 
a 1 ~tr. ular o Pancracio na Escola. 
e, durante toda a noite, não cessoú 
de falar s9bre o assunto, que tão de 
perto lhe mteressa va. . 
lh~

0~~;1,a c~~s ~u~3os~º~~re'.1J~ 
foi ter com o pa.i, a fim de lhe dizer 
a.Jguma.s palavra.s sõbre tão palp!. 
tante idéia.. 

Vendo.!! risonho entrar no seu 
quarto "seu•• Maravla não pôde se 

:11:va ª:~o ! :J~J~~~ ~uko ~~ 
to, se r. 

Pa acio obediente e solicito, 
e disse: 

- Pa.pa.i munto me sa..stifez a. a.ti. 
nhõ Eu não podia. continua\ 

não! Estava. espera.no, 
oca.SJaO pa.ra. fazê ês&e 

1 

- Aooi bão, papai, a.menhi. va.mo 
ao professô ... 
.- Concordo. fio do meu coração! 

~~u~. nwn levá o diabo, hei de vê.lo 

Terminada a conversa, pai ~ filho 
foram repousar. 

No dia seguinte, o major Maravia 
levou o Pancracio à Escola. 

Lá chega.do, êle apresentou o filho 
"mtelhronte" ao professor que ao 
vé-lo, foi dizendo: ' 
co~·~tia ! tenho imenso prazer de 

- Da mêma foima, sêo professô 
;:sg~Jr:~1~.-lhe, num riso amargo, ó 

- Meu fio. espero qui. · de bole 
em _vante, prucure respeitá, o màis 
passive. o professô. 

- Sim, pap~l. Num tenha. coida. 
do. Eu quero e a.prendê, custe O qul 
custá! O senhô me vera, brevemen. 
te, doutõ em clença ... 
. . Dêo prlmlta, meu fio. Tenha 
JUIZO e estude munto, munto mêmo! 

Trocados os cwnprimentos do es­
tfü>, seu. Mara.V!a tofnou o "bond" e 
f<?l aliviado pa.ra. ca.sa.. Tinha con. 
v,cc!i.o que o Pa.ncra.clo saberia ele. 
va._lo ás alturas. Estava contentls 
slmo! -

Pancracio, já estava um pouco 1n.s.. 
truldo, l>Orém o seu professor, homem 
dêsses bem a.trapalhadas nas disser !:~~:~. fa.zla...o rofrer por qual~ 

:E:le, porém, como desejava. a.oren. 
der, ficava triste, ocultando tudo do 
MaraV!a. 

Certo dia, numa. aula, o professor, 
que já tinha explicado ao Pa.ncraclo 
uma lição sobre o dinheiro, o eh&.. 
mou: 

- Numero 1. 
- Presente, pofessõl 
- O sr. sabe de que é feito o d!.. 

nhelro? ... 
- De diverso metais, pofessõ! 
- De diversos meta.is, não, cava. 

lo! CE pa.ssou..Jhe II regua. na. ca.be • 
ça>. De cuspe e sola.! 

Pancracio, muito cho?'OIIO, termina.. 
da a aula., deu de ga.rra. dos llvroa e 
fo;. para II casa, na.da dizendo ao 
m1tJor Ma.raV!a, a.nlma.do como estava 
pelo estudo. Ha.vta. de vencer na 
Vida, não tinha duvida. nenhlllllll ! 

PREPEITURA 'MUNJ'CIPAL Pll 
. • '.'r.A.'!'F.ROA' 

DÊCRETO N.• li 
A IJM o credito especial de 

120,000. 
. Jo;.n Lelis de Luna Freire, prefeit.<' 

mnnlcipal, usando da.s suas atribui· 
ÇÕPS, 

OlsCRF.TA: 
Art. 1 º - Fica abP•to á t,,sonrarl• 

d• PT-•fettur,. o c..,.dito e.sT!f'Mal de 
1201000 <cento e vint.e mil rél•> pa.ra 
na11:amento do al•1e:uel do nredlo onde 
fune1'>na o quartel e cadeh, da po 
"'"'" l"fÍO de Livramento, neste muni­
clpio. 

A rt. 2 ° - RPvoga m _se as dispo· 
sl~Õ<'s •m contrario. 

P,.nfeltu•a Munirinal de Tapera§.. 
28 cln o"n•t-0 de 1933. 

.Tolin T.eli.• d., Luna Freire. prefeit-0 

.Tn.,I d,, r.o.ta Limeira, respondendo 
pela Secretaria.. 

PREFEITTIRI\ MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Balancête da Receita e De•pesa. em 
31 de Julho ele 1933 

RECEITA 
Licença8 
Imposto de feira 
Gado aba.tido 
Ateriçã.o 
Imposto predla.l (decimal 
Taxa. de limpem pub!Jca 
Cemit.erio 
Registro de te1Tffl06 para 

pla.ntaç!i.o 
Estatística municipal 
Rendas diversas 
Divida ativa. 

3:180$265 
2:727'450 

632$500 
10$500 

2859000 
44$400 

130$000 

449$100 
638$600 
67$000 

212$400 

Saldo que l)8.IIIOU de 
nho 

8:377$215 j,.. 

DESPESA 
Funcionallsmo 

F'lsca.llzaçlo: 

2:428$671 

10:805t886 

1:29'*°° 

Percentagens li-OS apnt.ea­
arrecadadoru e Inspetor 

de veiculo 1 :231'°31 

~::S.~n:trft~1!!ilca~ llu· 
mlna.çlio e outros 
Obras PUbllcas: 

Construções e melhoramen-
tos 2 :2'17t'OO 
Llmpesa. publica: 

t.lmpesa das ruas e pro-rJ>:~ ~1!ini:is dom1cll1&- 134$'175 
rio . 208$300 

543$0T5 

608l970 

35$500 
87tOOO 

OPORTUNIDADES 
A'I FAMILIAS l'ABAfflANAS -

Transferiu. eua. realdenclll, da. M1ll Ma­
ciel Pinheiro para ,. rua Ama.ro Ool· 
tlnho n. 130 <Portlnho), a. conhecida 
madame Pequena, onde aguarda. 6a 
ordena das exma.s. famllla.s em relação 
ao tomeclm!'llto de refeições a. doml· 
cllio, ga.r~nt.llldo o maxtmo escrupulo 
blilenlco e comodidade de preço. E• 
meemo _.... e fazer economi.. ao 
mesmo tempo! 

EM PON'I;. DE MATO - Vende-se, 

:~ .e =~ó.ª:"iI'ua.~~~ 
te, com dois quartos sala. e cozinha, 
agua e luz, a. tratar oolh Artur Llns 
PessÕl!. de Melo, á rua Va.sco da. Gama, 
992. - No "CO!egio José Borúfa.clo". 

EM SANTA RITA - Aluga-se a 
casa n. 12, á Praça da Matriz, em 
!rent.e a feira, otlmo ponto pa.ra ne­
gocio, possuindo bõa e nova. armação, 
grande balcão, V!trlne e varias flt.el­
ros. 

O predlo é de construção moderna, 
tem 3 portas de frente e é todo for­

OTIM-' VIVENDA - Vende-se a 
chaca.ra n. 656, á rua Epltaclo Pea­
sõa. A tratar com o proprietario A 
rua Ba,a-0 da Passagem. n. 506. 
CASCALHO DE OSTRAS E BRON· 
ZE VELHO - Na. Usina da Emprê­
sa Tração, Luz e Força (Encampada 
pelo Govêmo do Estado), compra-se 
qua.lquer quantidade de cascalhos de ostras e bron:r.e velho. - A Adml­
nstração. 

OURO - Compra.se por melhor 
preço da capital. !:m qualquer quan­
tidade . Na rua. Duque de Caxi&e n. 
IHK. 1. • a.ndar, em frente ao Pani. 
lba.-Hot.el - Acriplno Leite. 

PIANO - Afinação, corda.s, con­
certos, etc., venda de planos para es­
tudos, afinados e em perfeito estado. 
com Joaqwm Cla.udlno, á rua de São 
Miguel, 113. 

ra.do. 
A tratar nesta cidade, 

~ENSAO SIQUEIRA - Vende­
esta bem afreguezada pensão com 
muitos comodos. Preças de oca­
slli.o. Rua Barão da Passagem n. 

à rua da 284• 
Areia 361. 

COFRE "STANDARD" Vlende_ae 
um em perfeito estado e por preço 
modico. Tratar á rua 1!4a.clel Pinheiro, 
303. 

CASA EM TAMBAC - No bairro 
do Gonçalo Tende-se uma l>ta. ca.sa 
com prage, como também um otlmo 
terreno com uma pequena CM& na 
Avenida Maximiano de F\guelrêdo, 
medindo 20m x 50m. Tratar A rua Ma 
ci~ J Pinheiro, 303. 

MAQUINISMO COMPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 
far.er ótimo neirocio dlrlja-se á rua 
114aclel Pinheiro, Ml, para obter esse 
maquinismo, que é todo moderno, po­
dendo ser permuta.do, para facllltar­
se neiroclo, por propriedade nestll ca­
pital ou no Interior deate Estado. 

~~ ERCOLA DS APRENDIZE~ I\R· 
.. TIFICES, á avenida Joio da Ma.ta 

executam-.,. com perfetçlo tra.ba­

TERRENOS-Vendem-se dois lotee 
em Ta.mbaú, depois da. casa. do sr: 
Mlrocem Navarro, medindo 20 x 90 
m. cada., com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a. tratar com Daniel de Araú­
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

TRASPASSA-SE a. acredita.d'\ Pen­
são Centra.! á TraveMB. Cardoso vi­
eira n. 16. A tratar na rua. B. da 
Passagem n. 506, em João Pessõa -
Parafba. 

VENDE-SE - Uma bOa Vitrola 
ga.binête, acompanhando a mesma III 
~ escolhldoa, tudo completa.men­
te novo. Pelo preço de "50$000. Quem 
desejar dlrlja-se a. P. Honorato, rua 
8. Miguel D. 201. 

VENDE.SE - Um ponto de eequi.• 
na especial para negocio e reslden· 
cla. na rua. do Rio n. '411. 

A tratar na mesma.. 

lhoo de marcenaria em geral, es- VENDE-SE a mercearia existente na 
quadrlaa. jradea e portõe,o de ferro, praça General Joã.o Neiva, em frente 
fundlc;ões. ooncertoo • reparo d• á feira de Jaguar1be n. 55, ot1mo pon­
maquina,i, roupa,s para homen., e to para negocio, e tem acomoda.ções 
crianças, calçados, enca.derna.ções pa.ra pequena familia. A tratar na. 
pv.uu,ç0t~s "' dema~" flf'rv1çu1' conl'.'er- j mesma. Cu)o motivo da venda., é que­
nentes ás suas oflclnll8. Consultem , rer o propr1etario retirar-se para o in-
aeua cataloeoe e seua preço!\. ' terior, onde tem outro negocio. 

amaréla. e Delega.ela de 
Policia 75$000 

Eventl!a.\s 110$000 
Subvenção á ba.nda. de 

musica. local 300$000 
Aposentadoria 181$600 

919$100 
D!V!da pa.ssi va : 

A Alulslo Gomes & Irmão, 
prestação ref.,,...nte á 
quinzena. de julho do cor-
rente ano l :435$576 

9:104$576 
~a\dc, que passa para a.gos-

rente ano 1 :701$310 

10:805$886 
Prefeitura Municipal de Santa Ri­

ta. 10 de a.gosto de 1933. 
Bernardlnn Gomes da Sih•elra, t.e-

90111'!!ro Interino. 
Visto: F. P. Santos, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITABAIANA 

Balandte sem""tral do movimento ela 
tr1omarla. refertnte ao -pertodo de 
1. • de janeiro a !O ele Junho do eor-

rente a.no 
REOEITA 

sa.Jdo de 31 l 12 l 1932 
Licenças 
Imposto de feira 

14:228S869 
H:640$300 
15:608$100 
16:803$900 Imposto predial 

a.e~ de entrada e s. 
de merca.dorlas 

Ga.dn l\ba.tldo 
Aferição 
Ta.xas de llmpesa publica 
Patl'imonlo 
Iml)OSto sobre vefculoll 
Ma.tr1eul11S 
Dizimo de lavouras 
Olvida. ativa 
Rendas dlwrsu 
Emprestlmos 

DJ!8l"IISA 
Prefeitura: 

14:839$500 
7:187$000 
2:306$400 
1:790SOOO 
7:003$900 
1:220$000 
l:01'7SOOO 

229$100 
1:893S400 
6:133S500 

280$000 

II0:752$100 

l(K :980tll89 .. 

Despesas diversas: 
Gratificações 
Eventuais 
Tipografia - Pessoa.! 
Tipografia - materla.l 
,bampo de Cooperação 
Banda de musica pess . 
Banda de musica. - mat. 
Julzo e policia 
Assi.n.at. de Jornal 

1:854SOOO 
2:091$000 
l:680SOOO 
1:415$000 

948$300 
996$600 

6:973$200 
925$400 

48$000 

S:i.ldo para. o mês de 
lho 

16:841$500 

89:821$680 
ju-

15:159$289 

104:980$969 . 
Prefeitura Munic1µ. 1 de Itabaiana, 

em 27 de julho de 1933. 

Antonio José de Souza., tesoureiro. 
Visto: Pedro Lopes ela Silva, secre­

tario, respondendo pelo expediente. 

A' PRAÇA GENERAL JOAO 
NEIVA, 45, CONFECIONAM. 
SE VESTIDQS PARA SE­
NBqRAS E SENHORITAS, 
PELOS FIGURINOS MAIS 
MODERNOS, A BONS PRE. 

ços. 
(PRAÇA DA FEIRA DE 

TRINCHEIRAS) 

W:::IW,W't/NKl,YINi~'NI 

PARA TODOS 

de:~:.';!~!º'!!~= ~t, i;'..; 
na C115a Cl!!!,ves e ~Ilia.], pois e&ta\ 
Vendendo quyi de lo119&S de Ql­
ilos os fabricantes, a fim de llqnidM 
ci'!,º ::=. stock P'II"\ mudar de r-

' RUA MACIEL ~e, 18' e A. 
1Í· R. ZOO. 

Pessoal 
M:a.t.enal 

Tesoul'a.rla 
Plii.ci.llmçio 

'1:1113S200 1 2:515$1180 

10:421JS0110 
e:1114t5oo 
2:480SOOO 
4:117$300 

12:406$500 
4:6311S600 

12:619IOOO 
1:210tQOO 

S OUZA CAIIPO!li 
grande lmportuor •. 
esportador d; fena· 

Obt11B pubUcas 
numlnação 'PUblica 
Ltm,eaa publica 
l~ção Publica 
Inativos 

º:=hão 1'~tr a de J'Oda&'em 
Divl D&Mlva 

Cemttertos: 
Admlnistra.dor 
Coveiros 
Reconstruçio 

4:IIOIJIOIIII ·~ aoo,c;oo 
l:18'1S800 
~ 
~ 

irens, cutelaria e materla, 
de construçie. M. Pinhei· 
ro, 107 e 111, 

Novidhde 



A uNIAO - •urla.feJ.soa, , u ••"-~ u 1'i111 1 

nchiela, p,ecufso, Toda a Amerlca sempre foi 
um tacho vivo de 

revoluçies ... ......... ..,,-=.-... ~----~--=-- ~~~ 

de M 1111g Bftke"·Eddg re~i?c?o~~~~e ~:~~~.en:.; I '1 td l' U l' Rio Grande do Sul, a três de 
outubro de 1930, e se espre.lou 

~--~-::-......-----~------~--....~----........-~ 1 ~:nte~~~ad!~~~ ~te; 
tCopy1~ght by Cnmpan . ·..... Lo por esse bizarro meto, foi ele 

I 

vitoria, volvemos ao p~o 
Editora Naclon..a.l. Exclusivi~ me:.mo. 1 para relembrar muitos outros 
dooe no Estado da Paraíba Na sua II carta, dlriglda., em 1554, movimentos que argamassaram, 
para "A Unlão"r. de s. v,cent.e aos lrmàos Enfennos em nosso pais, a sua indepen-

de Coimbra, a quem ele, doente, cha- 1 dencla pollt.tca. dando ao seu 
ma. 1>itorescamtnte de "coenfermos", povo uma justa aureola de des-l\lENOITI nu. PICCHIA 
l;'Ilc·o ,tra.mos expcsta toda a doutri- prendimento, bravura e amôr á 

O le:tor conheceu l\!ary Baker- = que três sc'Culos depois abalaria Patrla que as demals nações lhe 
Eddy? Sl não a. conhtreu. saiba quf' 1Jhv.,:s ll.t.' almas na.s cJ.cloplca.s cl- reconhecem. 
foi uma das crcaíu.r~ mats curio~as d.ades estadunldenses. Diz ele: .. A ! Depois de passarmos em re-
e extraordin:1.ria..s do mundo. larga conversa.ç..ão que üve nessas vista as revoltas Praeira, B:tlala-

Era ela 1.i.ma yjrago i: • .ml"~icana tm ... rrnar1as me faz não me poder da, Sabtnada, 1817, Confedera-
longa, agr~.....s!va e 1,1a.gra corno o seq ~uear etc meus ca.riss.imos coen- ção do Equador, de Beckman, 
fana.t!smo. Si fos. e homrm, mor:l.sse r 11n&., desejando vê-los curar com dos Farrapos, de CUstoctio José 
no sertão bafa.no. s:..r=a i\nt.lnio Con- outras nl.3.is fortes mesinh~ que as de Mélo, as de 1922 e 1924 
ielbeiro. Mary llakcr.,.Eddy foi a ar- .J:Ue lá se usam; porque sem ouvida., • e outras muitas que no Bra-
qut-pot:-ncfa. da ignorancla, a ntlstka ··pelo que em mim experimentei", 1 sU Colonia - Im perio e 
polariz.adora da burr~ce humana. :,vs 1>0.s~o dizer que as .. mesinhas Republica, - têm sido a cor-
Sendo wn expOl'nte da confusa creti- matrnais pouco fazem e a.provei- ( rente fornúdanda da sua união 
nice fetlchish, acabou poderosa co- tam ... "' "Até agora tenho estado em e da formação llberal e cívica 
mo um cacique e rica tal qua.I um t"'ll"aLninga., que ..; a. primeira. aldeia da sua. gente, vamos rebuscar 

c~,.°sdoença - histeria ou talv,..., !a/n:!':;;~ q::. '::'~ !'!rt~U:: ~:te d~~is ::.~~os f;1r~n~; 
epllepsfa. - pas!\cu para uma saúde escrito, em a qual esta.rei por agora, rebeldia que marca, aliás. o ca.-
de aço; da mendica.ncia.. ingressou porque é terra mui bôa; e porque rater e ação dos povos latinos. 
para a fila dos multl-m'lionarios. E .não tinha purgas e reg-alos de en- Na historia da emancipação 
esses prodigios. ~~f'.&fuou-os a,,~ cln- fem1a.ria, muitas vezes era. necessa- das colonlas espanholas, por 
coenta anos. depois de ter arrastado rio comer folhas de mostarda cosi- exemplo, vemos as paginas mais 
dezenas deles inerte, lamurient:i, inu- da.s com outros legumes da terra, e vibrantes de patriotismo e re-
til, no fundo de uma rêde. Não ope- ma.njares que lá podeis imaginar, beld.1a que Ee possam comparar 
rou tais maravilhas <"cm sua beleza: ~unto com entender em ensinar gra- aos movimentos brasileiros. 
obteve-as com sua f~:J.t:ca testaru- matica. em três classes diferentes; e Desde o começo do seculo 
dez. is vezes estando dormindo me vem XIX, os creoulos e mestiços, já 

O mil~ de ?IIaria Ba•.er-Eddy ó a despertar pa.ra fazer..nie pergun- esthrulad~s . pela reação ~s 
o milagre t'o fan:1t:~mo. Essa mulher tas; .. e em tudo isto parece que saro, yan _ees, nt1C1aram ~~ r:sc d -
áspera, escan:r~lada. primeiro com a5 e assim é, porque em fazendo con- ma~oes fºn ra ~l m s ra a 
pernas tolhidas pela pa.ra.Uz!a, de- ta que não estava. enfermo come.. mt r~ ~ ma ena. l ta 
pois com o corpo coberto por andra- cei a estar são" e podeis vêr minha 1810 ~~. co;el~ou a u e~ 
jos, é. :10 mesmo temJ)O que um exem- disposição pelas cartas que escrevo, que ·a Col~~biaº i~:ta..~~s 
pio doloroso da i~norancia das mui- :=cr!= ~~!ª lá~possivel poder suas liberdades. Chile, Buenos 
::óre:;(':":;e c,:~t}df'~miles da vitoria Está aí toda a doutrina de LjChrts- Aires, Montevidéu, seguiram-lhes 

Si a turba que a rr-1eav~ era. nn tian Sclence1. "Fazendo de conta 1o{:emJ:;;· tdo ~~cto~eni{~~ 
fundo. pob?".P de esp~r:to, eJa. a pro- que não estou enfermo, sáron. E' só cratéra fumegante de rebeliões. 
tagonista de,;:;sr,-. dM~a : ... fü..,~c:'l ~ isso. E' ª negação pessoal da existen- Só o Mexico, de 1810 até agora, 
sui~ 11m:i. rlunl'l per·· n"l°d:,~p-- a cia da. doc.nça. E' ª fé repelindó, já conta mais de quatrocentos 
a,postoli<':,_ da crent" ,. a mat ... ri::ilisb mercê da auto-sugestão, ª hipotese movimentM revolucionarias, ba-
da gíl.n.,a,fo.-~ de dinhf'i!"o. s;nguem da. molestia. tendo todos os "recoreis" nes...o:e 
e-orno Maria Bakt"r rn11h,., nn dizc-r df" Mas que diferença entre O santo sentido, influindo essa aeque1'-
ZwP;g, ra.r.:a.r tão be'M Cb1""1c:to <''"'m r Ora.sileiro e ª taum.a.turga americana! eia pavorosa, para demonstrar 
Dol:lr. AFou o t""spirib á matp,·fa Anchieta desa.brochava em milagres a fibra irrequieta e valente eia 
Deus ao Demon.io, a C!"tnc1 á Cu.. 'lOr amôr. Maria Baker fazia. prodi- raça indomita que povôa. as 
biça. - glos por dinheiro. O catequista cana- terras das Amerlcas Espanhola 

A fundadora universal da "Chris- ~'lnoc ~:~:~v:io~~s :::: n;e cé:~~ e J'~~t~~f:~to. um parentesis 
tfa.n ~,..•Pn...-e" fukura em pJPno SP- vr-nb;:rança. A tremenda "ya.nkee" a registar: é que os dessenden-
culo )(l"'V romo a prC'"V'l mo.t··or eh comprava ações de companhias de tes da frigida ~ pacata Inglater-
;~f!i ~~;º~!ª::i~!s ';;!:~~-1 ~, ~e 1~~ 'JondPs t"letriros. A igreja do santo ra, lá nos EstadoS-Unidos, cal-
da crecluiidade. o saque feito conte· de Piratinlng-a era um pardieiro de deados com outras raças, produ-
o _ ban('o d.a V!tJa Fu~ura. a ~x~lorfl· rj!~ \,~l::::e'~ °:a_:e:1::s~5.-u~:o:c:::::: \ ~aam ge~temll~~ ~: :a_n~~1: 
<"ao do mistt"no, do mcornoc,ve!. d,. aha-cfus est.elares. Entl'f'tanto o pendencia, mais latina que mes-
ua.n dP.. l.:í'' 'l~'; ela f"xplorou. co]Jl '\ ;:1po<.toÍado da hlsterica. plagiari~ de mo sB.Xonica ou germanica, p0-,, 
fantast·~a. hab1lrd~_-1.e. Mas a. huma- Quimby perde-se no mercantilismo de de-se dizer mesmo, inteiramen.. 
?;1r~a :~~r;l. a m1I"~º~:1. 3íaf'lm'l C'hirrigo dos !1.alchichelros e de New te diferente da mã.1-patria. 

yankr , que ~onçrram. no ~n Ynrk ctns 1Jolsh;tao;:. E a igrejinha de Toda a America sempre foi 
tempo. f"zr,r sorg·r Pm í'hic i:ro e PJll "nct-ic>ta foi semente de uma lmen- um facho vivo de revoluções, 
NP11-• v'."r'..: 011 maio~f"·- <Jr.·"1nha-,..éu$.. e.i1 metropo1~ f" a sua doutrina cri-;:- umas acertando o alvo, outras 
constrmdos ror seuc.. nentes, <'Om os tj;:i.nizou e unificou uma nacionali- errando, mas o que é certo, na 
"buloc; ,Jo,;:; ~r~1...- di'5rincfos nfo re:1~ ""de sun totalidade visando o benefi .. 
liz'.'lva '-",."' m;J ... .-p~ no rampo ,1,., · · cio das coletividades, a salvação 
pura l"'Sniritr:tlidNie. Sua~ cur-as Tod11 o pavor rla humanidade NO do povo, a libertação da, tutéla 
tr'1.'lc:;:fn'"l'!l::-v"m-se rm dobres e, ro _..T'"\f DO MUNDO... estrangeira. 
mr. bôa amerkan:,, am'lntn,va f"SC'~s o americano, em geral, não 
dolarel:i n:i sn:l conta n'lrticular n"c, toléra O mandonismo, s. usurpa-
banens. E, ao m-smo f•mpn que era. 1. · f.xl"osição,f eira Agro· cão dos seus direitos a huml-
pa.piza. era. tam!Jem financista. I lhaçãlo (hs suas prerrogativas. 

E cem que elem•nlcs conseguiu, em P· fc l"ria de Jaão Pessôa E' essencialmente rebelde ... 
Jl}Plno . ,.,.culo da E!l:-tr>Ma.df', Mari~ Paises novos não poderão pas-
Bak!'r-1Eddy, realizar tais prodi,:ios? Continuam :itivnmP:;.lt~ 05 prepa_ sar sem esse mal que,. ~m muitos 
Apenas com uma pai'"arlox'll rloutri- ·~twos p3ra a in ·.talnção da l.ª Ex_ casos, _como no Brasil .de 1930, 
na. que r..<ula. tT'l'"'a d<" or"c-inal. Cnm . Y icfir, Feír1 Ag-ro Pecuaria de constituem um beneficio seme-
um pla..-io R'.lu!>anclo 1. Q·1imhv. u~n ,]t)áo p,C'.:sôa., a verjfirar..se em O din lhante ao do escravo que recebe 
medko im"lroviz 1dn. s"u ""Mf'<"SS'> d 15 d"' novembro proximo. 1 a sua liberdade no .!!lamento em 
auto-c,1ra. A ~UP.'t"d:\o - fn-i;ra. irna- 0 c:l". ct,·. Paulo Alfeu cte Mirand&.. que o corpo debilltado pel~s 
nente ,le ru.ra nc'n cc-r.=rito -- já JYl.f'mbro d:-: cumissã.o executiva do máas trato~. chaga.do. pelo efe1-
táo ex!"floracJ:i at.r:1\'é!\ dos U'moos C' rtn'nf', como delegado do prefeito to das chicotadas, I.! libertado 
tra.no;;;oort.ou Mary Baker p:ira. o cam- Borja P"rr rino. acaba d,. percortPr pela ,canêta de ouro de uma 
po m.1.stico. Negando a exl,tenc,a d:I 05 mtmicipios de Ouarabira. Alagôa Isabel Redentora. -
doenea com o pMvar, rrlo 'lc••o bl- Grnnde, Al'<'ia e Calçára, loi,ranao ,1 Durwal de -Albuquerque 
blico. que Deus fez o hcme-m á sua em toc!c<, ºlPS a mrlhor acolhidi. 1··---------... --.,: 
imaeem e semPlha_n~a · - ~ auP im- 0 ~r. govern~d0r da clciade vem 
portava n~ nE"~a:·rn da h!or.tPS~ de, f('f'f'h"'ndo varias mensagens de lnspetor"11 de Vlgilancl•" 
te-lo erearlo um doen • - •onv~ncia I anl 1u ,os e aolichriedade, o, que orova ""' 
O enfermo dP que sua. f'nfe'"TrudailP 1 011e á projetada exf'n ·icão não falta ( Noturna 
~ra ~m _:1bs11•<lo. um_ frut_o d:> sua 1· rá o brilho que sempre lhe temos 
1ma~açao, uma rm :a m('XJ!-:t~ntf". vati inado. 
~om is:? fundcu a famo ·a "Chistian -,.;1 nr,me das classes conservadoras A exemplo do que se tem_ feito em 
• ,c!ence , qn o mu!'do m)- ! de Alag-ôR Grande O sr. dr. Emiliano _todas as capitais do pais, Joao Pessôa 
lh~es de d, me<hclna-reh- 1 >,i b•eg-o telegrafmi a s. s. WPOte. possuirá também, dentro em breve, 
,nao que furo de New York " , , do lhe decidido anoln sua guarda noturna. 
Chica,ro com de babilonh () •~nente .Tosé Castor, prefeito de São seus organizadores 'Os srs. 
extrutin:i, qn~ T>9derosa~ em.. Caicára. também tele11;rafou ao sr. Severino Toscimo de Brito, Is&las 
P':"5as ,'º":'' hs ucrosa mdus- Pnr1, Peregrino Df'dindo senaras.se · Rodrigues Leite e Otaeillo Barbosa, 
tna editpnal. local nora a representação daquele que ontem i noite tlvenm a gentL 

,!idàde des- munlcipio. Jeza de nos Visitar. 

canos com proc, 
mov~ndo escanda 
escabroso" e mes 
,roh·~m :\lials-r a. 
fabilidade" tinha 
discipu!os? Ncnh 
te nenhuma! 

A ld<'ia d""'a e 
realizando :lOtentte 
tivéra ,cm S. Paulo 
suave e ,rerafico n 
chlda. Este subllm 
porém, pôz no seu 
nalldades dele mult 
usava para reaUzar 
uobre c o mais sol 
los. 

bâra a seu O sr. ,José Tertullano Ferreira de Em palestra, os referidos c~va_ 
imby e q11e Melo, prefeit.o de Quarab!ra. eomu_ lhelrOs Informaram-nos sobre a fma_ 
om unlias e ,,;"nu nnr oficio a dP.slgnação do sr. lldade da corporação, que. ll!!ll"i 
n~ls ameri.. Alfredo Pe~u·nu de Moura para de. sempre de acõrdo com a policia cL 
dosos, mo- 1'Nº~n da. referida Pdilidade Junto á vil, fiscalizada a parte financeira 

nor mal• Pr·meir1t F.xp~çáo Feira. pela Associação Comercial. 
nã.o con•e- () prefeih Bar.la Peregrino esco. O regulamento respectivo, adlan-

suo. "in. •·-11 oar,. representante comel'clal taram_nos, foi entregue ao diretor da 
fanatizados 0 m !'-"Cife o nos-so Ilustre confrade Segurança, que o levbu á Interven_ 

lutamen- ôe 1mnr0 nsa. sr. Altamlro Cunha. toria para a devida aprovação. 

~ih~~ráde::~~~~~ ao mandato o n/ n!."::~, d:osVlf}:~0N=~ 
do, mantendo_se, como as suas can­

o semnre esperado FIM no MUN- generes, de modicas .contrlbuicllés 
DO será amanhã.... no "Rio Bran- mensais, que lhe pagarão os estabe_ 
co "... leclmentos comerciais e casas de re-

A CASA DO ESTUDANTE POBRE é uiqa obra meri· 
loria que deve merecer a colàboração dos paraibanos. Com 
a realidade do projeto, aquele a quem a fortuna não per­
mitiu il1JStrnsse o espírito, á mingua de recurso, encontrará 
no této abençoado. amparo, proteção e estimulo. para ven· 
cer a jornada a que se arriscou. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~....__~ 

A "Festa da Esmeralda", nesta capital 
Cbesou ontem a João Pess6a uma em­

babada aeademlea 

Reina a maior anlmaçáo em torno I Ontem, pelo trem cio borario, che­
clo fesUval de beneflcencla a reall- 1ou a esta. capital ama embaixada 
&ar-le ...,. dlaa 1 e 8 cio corrente, ...,.._ 1 academic& de Pernambuco, chefiada 
ta. capital, em pró! da "Cala do Es- pela dootora.nda Eudesla Vieira • 
tudante Pollre", a qual, conforme te- constltulda dos estudantes Newton de 
moe n.otlelJl<lo, está sendo conatn&I- Almeida, Alberto von Sohsten e Jo,;é 
da em Bedfe. de Holanda Néto, a qual falará hoje 

A comlaaáo de aenhorltaa conterra- ás 20 horas, pelo r&d.lo, ...,. povo con­
nea., encarreirad& da or~áo de1- terra1,1e<>, explicando o motivo da soa 
- fe,tejos, tem-se revelado verda- visita a João Pessôa e convidando u 
delmmente lncançavel, não olhando resptttlvas madrinh.aa a prestai- o 
sa.crlticios para a efetivação ,entre seu inestJmavel concurso em benefi­
nós, de . t.io simpatlca Iniciativa., que, cio dos estudantes desprotepdoo da 
estamos certo, merecerá o mais fran- fortuna, ajudando-os na realizaçáo 
co • positivo acatamento por parte de seos justos !dêa.is. 
do povo pa.ra.íbano, sempre pronto a Comunicando-nos a chegada da. re.. 
a.correr com seu valioso auxilio ao. ferida embaixada, estiveram ontem 
movimentos de benemerencia, de fL nesta redação a..c; senhoritas Bilda 
lant.ropia. Holanda, Ninlnba Salvador e Mer-

Dfsdobramento, como já dissemos, cês Navarro, componentes da CT3,114e 
da "Festa. da Esmeralda", que 05 es- comissão dos referidos festejos. 
toda.ntes de medicina vão promover Por estes dia,, deverá chegar tam­
na capital pernambucana, dura.nte bem o • Jazz-band Academico", que, 
esta quinzena, essas festas terão, sem cooperando r,:u-a aquela altrulstlca 

~~:~1tis~~e, um cunho de J ~11!~· :Oº':'~~:t'· n:e~:~:· a 

sldencias, em tróca de seus serviços , termina o paragrafo do artigo 68, do 
pollclals. Regulamento de Futebol". 

Como se vê, promete a referida Tomar conhecimento de um ofleio 
corporação, mediante pequena quan_ do "Vencedor Esporte Clube". 
tia. a todos aecessivel, um serviço Mandar Jogar no proxtmo domingo 
ativo de vi!"i1°ncia noturna, garan_ os clubes "Sol Levante" e "Palmei­
tlndo pessoas e bens. além da obri- ras ", escalando para Juizes. nos prl.. 
gação que terão os guardas de provi_ metros times. o sr. Luiz Franca So­
den.clar. sempre que qualquer con_ brínho. e nos segundos o srs. Carlos 
tribuinte necessite de socõrros medi- Neves Franca e o diretor Samuel Net­
cos de urgencia. va. para representar a Liga. em cam-

Para os oão contribuintes. esse po. 
serviço será presta!lo mediante pa_ Mandar inscrever, pelo fillado "Sol 
gamento. Levante", o amador Osvaldo Fagun.. 

Eis, em traças gerais. o que virã a des de Araújo. 
ser a Pnspetoria de Vig!lancia No_ 
turna. Cruzeiro Futebol Clube: - Em reu­
-------------- 1 nião efetuada no dia 27 de agosto 
DESPORTOS 

TENIS 
Como noticiámos em nossa edição 

Ide. quinta-feira ultima, esteve multo 
animada a manhã desportiva na 
quadra de tenis do Esporte Clube 
Cabo Branco. 

Tomaram parte em animados jo­
gos os srs. Braz Cantisani, Adalicio 
e A.dera.Ido Alverga, Francisco Ro. 
drigue-s, Do"&'ival Mororó, Samuel 

\ Giverts, José R . de Vasconcelos. bem 
, como a.s senhoritas Dulce Pacote, 
I Miosotis Costa, Crisellde e Analice 

Caldas. 
Realizaram-se diversas partidas du-

I 
pias entre cavalheiros e duplas mix­
ta,; com as tenistas presentes. 

I 
Pol notavel o esforço e interesse 

demonstrados pelos disputantes o 
que muito contribuiu para realce dos 

1 ,logos. 
As senhoritas que tomaram parte, 

, despeito de não mais haverem trei­
nado desenrolveram técnica apre_ 
loiavel. 

Afim de elevar o tenis nesta cida­
ie a um nivel condigno com o nos. 
•.o desenvolvimento esportivo..soelal, o 
·• Cabo Branco" promoverá a 15 des­
te mês. a inauguração oficial de sua 
quadra. realizandose ~ntão um tor­
neio de duplas e simples para cava­
lheiros .. e duplas mixtas. 

Serão dlS])utadas nesse torneio . as 
taças "Renner", oferta da fabrica. 
de roupas de aguai nome, por ini­
ciativa dos seus agentes nesta praça. 
srs. J. R. de Vasconcelos & Cla.; 
a taça "Joalharia Mororó ". oferta 
da conceituada firma Domingos Mo­
roró, e um rico estojo "Bus!", lem­
brança da febrica de chocolate e ca­
~amelos ·"Bus!", oferta de seu agente 
lle<:tn cidade, sr. ·S. Olverts. 
, Promete multo brilho o aludido 
tam~io. para o que se ,-em esforça11-
do o "Cabo Branco", coadjuvado 
pel.oll elementos slmpaticoo ao ·ele-
gante PSporte que •é· o teni6, . 

.Brevemente daremos melhores de­
ta.llM's do que vai oorrer, com relação 
QO a.,aw1to. 

proxlmo findo, conforme nos comu­
nicou o seu l.º secretario, esse gre_ 
mio elegeu o seu novo coroo diretor, 
que ficou assim constituidÔ: -

Presidente. Joá.o Batista da Cruz; 
vice-dito. João OdUon Pessôa. reelei­
to; l.' secretario. Edeylindo da Ro­
cha Calado; 2.• dito. Euclides Barbo­
sa da Silva, reeleito; orador, Jose_ 
deck Gomes Pereira; tesoureiro. Fran­
cisco Roberto da Sllva; vice-dito, 
Raul Barbosa da SUva; diretor de 
esporte, Joá.o Rodrigues de Mélo, 

t
o terceiro aniversario da 

revolução 
A data de hoje assinala nos anais 

da historia, mais uma efemeride que 
se tornou um marco Jndelevel no pe. 
riodismo da atualidade. 

Amanhecêra, febril. o dia 4 de ou­
tubro de 1930; a massa popular en­
tumecida pela hediondez da. opressão, 
acabava de Irradiar ao mundo o seu 
clamor de indignação em face da 
tntransigencia da política adversa. 

João Pessôa, o proto-mart.ir da re­
volução que naquele tempo irrompe­
ra e que ainda hoje não desconhe­
ceu o sacrificio da sua morte, havia 
desaparecido na arremetida brutal 
das cavalgadas rancorosas. 

A P,ara!ba, presa da grande d<ll' 
que a acometêra. procurava divisar 
no horizonte negro da situaçâ-0 um 
alvo mais promissor que lhe assegu­
r~e o direito de impôr o seu al­
trutsmo dentro do proprio Estado. 

Mas, tudo em parte, se esvaia.. . O 
ambiente politico pouco a pcuco ae 
ia congregando para subjugar a au­
dacia do "Négo" proferido pelo imor­
tal João Pessôa 

Era preciso mais um maré-m~niµn 
de energias coordenada.s para · se 
dissipar n repelente odiosidade que 
constrangia moral e economicaln~n­
te todo um pais, p1incipalmente o 
nosso glorioso Estado nordestino. , 

Dessa gente depauperada pela m­
clemencia das sêcas e enrigada pélo 
febricitante calor regional, havia de 

Foi ~lado para ;;: segunda qu~,r,ena ~~1J;;r ~n:,di~~'âiºt':,.,1ofor~xe:X,folp~~ 
de . aovembro o camneonato brasileiro I Orand Presidente . 

· de lllt,>bol __ Ó dr. José Americo de Almeida 
A Liga ~portl~ Paraibana rece- _ era elevado ao govêrno central 

beu da Con!ederaçao BrasUe':" de revolucionario; desde então, ao sa.crl­
De.sportos o seguinte teleg,rama. . ficio de mais algumas vidas que se 

"l'Uo, 2 - Liga De_sportlva Parai- inanJmavam pela implantação de um 
bana - . João Pesslla - ~ campeo- regime de moralidade, a terra de 
na de futebol foi transfendo para a João Pessôa começou a sentir o aH-
segunda quinzena de ,!1ovembro. Se- vio de um .1ugo abominavel. · 
gue oficio, Desportos . Para a historia contemporanea está 

. Reunião na L. D. P. 
· ~altzou..se. ontem, mais uma ses­
~ ordlnaria da diretoria da Liga 
•Desportiva Pe.ralbana que resolveu o 
seguinte: 
· Aprovar a áta da ultima sessão. 
: Tomar conhecimento de circulares 
do "Centro Atletlco Camplnense ", da 

~J:ç~n,~';;~!~~:ci~~ !~~ 
"Encruzilhada Esporte Clube", desta 
fklade. 

Ton1ar conhecimento de uma cir-
1'~111' e de uma proposta da "Liga 
\"autu:a de Sànta · C&tarina, Florla­
nOl)Qlls. 

. Aprovar os jOIIQS de domingo pas­
~o entre os filiados "Cabo Bran­
f()" e 11 Vencedor"1 mandando conta.r 
dois pontos para cada time do "Cabo 
BJ'B.nco". 

Toina.r conhecimento de um tele­
,rama da Confederação Brasileira de 
PéBPl>rtos sobre transferencla do 
canípe1>nat.o da Iilga DellP(lrtl". 

Tomar conheolmento de um oficio 

aberto um capitulo inédito e a re­
publica de quarenta anos adormecera 
com o advento de uma éra de gariu:,­
tias e de pleno desenvolvimento. 

As apreensões de suspeitas se con­
sumaram; todo o Brasil se Jntegra­
l!Za va com a ditadura que nascia. 

Três anos são decorridos e os efei­
tos de uma administração mais li­
beral, surgem para comprovar a 
lneficacia dos govêrnos extintos. 

A re·volução, tão condenada pelos 
otimistas, pelos confiantes no reaul-

:dore::n~:~~m~~:Í =~':~ 
o efeito de uma causa Justa. 

o sangue de João Pessõa, semeou 
neste rincão setentrional ao Brull a 
semente da tndependencla do cariter 
e da rebeldia aos prepotentes. 

Salvé 4 de outubro I Era pelo amor de 
tlco Jesufta - uma 
e bela• figuras da 
,.ntererlf'I'~ a voraz e 
Baker-Eddy em seus 
COI. Anchieta. fez-se 
Jdrl&o, porque precisa 
tlnh• remedioll' O bn 
eeNldade lnsp~lbe 
npeatka. E o ~~~~~!!!!i!~i!!!!!!!!!!!!!l!!!ii!i!i~~i!!iiiii!ii!i!iii!!i!i!ii!!ii!iiiiii!iiiiiil-1Í~rdal'im:1:~~~ 

.. n,terl4@, ,OblerftDdo_.. o 111111 de-



• A t1NIA.0 - Quarta.f,iii:a, t de 011t11bro de 1933 

EDIT te mu.rado e C:Q.11te11d0 aJ.IW:naa &l'VO· 
ns 't~~eraa. oi~ mo•w~ cem 
~ 4lq1&a • lua eleti'lca t ;~ :em:rr:z ~1°" ~~ 
:,urtado e do outro co111 4ona Maró· 

'.EDITAL...;.1JiíttN1sTEi1.10 DA EDU- que. de ordMn do sr. prefeito ~ourelro. ':~~~ ::. p~prl!­
CAÇAO • SA.(IDE PUBi.-C_., - ES- mlnil'ipal de ta loc11lltladc. tlllY Ollllt'I "J:"Tft,llq~erQnc e oútros, ª";,;: 
COLA DE APRENDIZES ARTIFICES · JO d' llere ~a de sua ralecl4a \ia dona 
DA PARAtBA - ConeW90 para "' t>l'orrotatlo por m:u, rns, Maria clara oavnloD,11t1 de Albuquer-
logares de adjunto de professor d• :-. contar desta da.ta. o prazo q\le, tudo a l't'querl.mtnto do rerertdo 
cle,enho. - De ordem do sr. d.lreto.t lllfa o p11Mamentu do impo los condamtno Jol.o Y PIA Cavalcantl de 
de»!;& Escola, faço publico (lUe, cum- . ·m atrazo, find'o O qual serão ~uqueJ'IIW). uma vee não se con. 
prlJldo determinação tele&ra!ica de bmamclll oom o estado de eondamL 
~:;~/;.!:,~":o,g~ea.lh~Je Ea'rf'g ,rr._or~sid~ ;:t'cc1:::;{~1~etin1s cobra.das nll> e Jlll• ser o bem 11"..dlvlzlvel. Prc­
novembro dest.e ano. se u.cI,am s.ber· · Pa"o do f.onselho Munkipal, ~:: =,!ued;~::~re~te pe~:~~ 
tas, na secretaria desta ESco.la, as ~ :sle<>RôN., Maria do Oéu e Marta Ma • 
1nscrlções de concurso para os loga.re, rm l.º de outubro de 1~3. -- chileu y Plé. de Albuquerque e mais 
de adjunto de professoi· de dezel\h,o. ,Luís da Veiga Pessôa Junior. alllda de d. Ma.rwi Ame!la Cnalean. 

Os candidatos. que podem ser de <1ecretarin. ti de Albuquerque Claudl&nl> Alus-
um sexo e outro. devem ser maiore, tau e dona Maria José da Fon.sêc:i 
de vinte e um anos de Idade e meno- ltF.CJi:BEDORIA DJ! RENDAS - Cmralcnntl, aos quais é concedido o 
res de cincoenta e dirigirão seus re- llfllTAL N.º 11 _ "C-'flda 85 eon- d;lrelt,o ele p~!erencla para a aquis!­
querlmentoo devidamente selados li<' ,r11,...,. do lm_... •bft terrebOS .çA.o do pred.l<> cuja arremataçlo ora 
diretor dhta. ~partição, juntando os ~ - .,...,w• _ De or- se anuncia ,em Igualdade de preço. 
seguintes documentos: 1em do sr. diretor desta. Recebedo· E quem no . mesmo .qulzer lanço.r 

a) certidão de Idade, ou prova que ·h. taco publlco que a!Jé O ultlm<> 41a preço compareça no dia, hoM e lu. 
que a substitua; ,,til do cor.ente me.. deverão ser DS- lii'"'1' aotma Indicados. E para que 

li) folha corrida extralda no Jogar ,:os. sem multa. os !rnl)OStos aobre chel!'ll" ao oonheclrnen\o de todos, 
onde residem, dentro do prazo de '.•rreno., arrendados para coooru- m&nc:lou expedir o presente edital, 
edital, ou prove. de exero;clo de em- ·ões de pr~ nesta caoital, dos que serâ R.flxado no lttg•ar de co.,tu­
prego publico: contribuinte.s abaixo relacionados. de 

I 
me e pttbllcado p•la lrnprensa0 Dado 

e> atestado de ca:,acidade fisica de acordo com a leR'llàa.<;áo em vigor: e passado nesta cidade de Jooo Pes. 
que não sofrem de moles-tia infecto- Se<r1.smW1rto ouedes Pereira Filho, ,o.. aoe 3 dias do mês de outubro 
contagiosas e não têm qua!Quer de- 1 :OOOSl'OO: Patt·lrnonlo do Semtna- de !93S. Eu P'rederlco Carv.a.11:to 
feito tisico, mormente dos. orgãos _vi- rio. l:242SIOO: Manoel Macê<lo. 8$1)()0; Costa. escrlvãõ. e,crevt. <Ass. > SI. 
suais e auditivos que os i.mpoos1bill- \ianOt'I R de Sá. 59000: Al'tur BR- zenando de OlivelrA. Conforme ao 
::,:t';,r1;,erac;;,';;~~n~~~ie~;~~~!::ad~ •.i,-ta. 9,7Sffoo: Antonio Mendes RJ. orlrJ.nal: tlou ft. O escrlvllo Frede­
por dOJS medicos, cujas assinatura.,; ~~Ó 4i,~:;, lf.fs~'.;il/~~rar:!~; rto0 Carvalho Costa. 
devem _ser reconhecidas por ta.b€liáo Almelc!a Lima, S3$400: Mendes St\ & EDITAL de 1.' prR9a eom o Jlf'IISO 
publico, . Cia 6$'700 de 2t 41u lk venda e a.r,ema~io de 

li) quaisquer títulos abonadores de 2.; secção da RRcebedor!Jt de Rl>n- bens peahorado& _ Dr. Antonio 
sul\ Idoneidade. . :las ein Jollo Pessõa a de out11bro Fe toza Ferreira Ventura. digo, pe. 

Os documentos ~rão exib!dos . em de j 933 _ Rerar.lfo Slqu<"lra. chefe. nhoradoo. Dr. Agriplno Gouveia de 
. ~~alsef~:rt~d:ofa~"'â!• q~~:; 1 Visto. - M. Klbelro, diretor. Barros, juiz de direito da 3.' vara 

dêles Importará a exclusão do ca.'ldi- EDITAL - O doutor Ademl\r de ~ sa~ª;:· ~ f~~!. d:ol,';àaett 
dato. • Paula Leite Ferr,olra. Juiz d> dil'elto ve-rem ou lnteres.sar possa, que, no 

Os exames ,·ersa.rao sobre as_ se- da comarca de Patos. em virtude da dia 26 do corrente l)'?la& 14 horas, 
gumtes materias: Português, AI'itme- lei. etc. nwn dos salõ"5 do pavimento supe­
tica pratica, Geografia ger_al e espe- Faço saber aos mie O pre:;ente Vi. ri0r do edlflclo - Palaclo das secre. 
clla.lmente do Bras.il, Historia <!0 Bra· sem que. tendo sido lnic1Rdo neste tatlas - 4 praça PC<lro Amerieo 
sll, Cfeometr1a pratica, mstruçao mo- inizo O Inventario dM bens delxsdos desta C'.dade o porteiro dos auditorioS 
ra.l e cívica,. trabalhos manuais. i>;°va nor fal•clmento d<' .Toão F•llx de ,.. ou qUt"m sua.s \'e7oe8 fizer, trará á 
pratico~graflca e prova de docenma. "'" e dona l.sldora Ma.tia da Cone•!. J)l.lblico pregão de venda e arrema. 

Os diplomados por Escola Normal ·ã.o .. foi pelo invent~rlante :llP..t,atills t!l.Ção, a quem mais dé! e maior 
ficam sómente sujeitos ás provas ;mede da , Silva. declara.do ach,ir .se lanço oferecer, a.!ém d~ avo.Ilação 
pratico-graftcas e de d<?Cencia. • • .,u..,.nt,> em luirnr não AAbl~o .,., qu,, é de trinta oontos cleri!ls . . . . 

Os int«re· sados poderao. todos os "~rdeiro, Onortna Mqm•de d~ Co.sh. (30:000$000). os dols J!redios sob 
dias _ute1s. das tre~ às dezeseis horas, '1Pvemln Nnnos ~ .. -c,,~ta. Bevetino n1,1:mero 33, an•xos, á trfvessa Bóa 
solictta.r lnformaçoes e esclarectn,en- ,,..unes dl\ Ca<ta. ,Josi< Nun•• w, r.os- V1,ita, desta cidade. de tijolo e te],ha, 
tos nesta sec:-etana . . - ti\ ~vetino Nun•s da costa Pl'imo, um. eontendo 4 janelas com gradls 

Escola de Aprendizes Art1f1ce~ da .,;""! Nunes da Costa Sobrinho. Ma. de fe-JTO e wn portão de rerro; e o 
ParaiJ:>a, ern 1 de outubr'? de 1903. - ria Ntm•a da Costa. • Ana Marta da outro com três ;e.nelas, digo, e o ou­
O escrltura.rio,AntolllO Glicerio Cavai- Conceii:ft.o. em virtude do aue ord•. trd com três porta.s de tre!lte. de zl.n. 
eanü de Albuquer,iue. ~ei que "" afixasse o- presente editl\l co e eRl!?'aftdos ""' têrrenos proprlos, 

·om a pra.1.0 de sessenta dias, J)<'lo pM\horados a Vicente Ielpo & Cla.. 
suai os clto parA. em quarenta e oito em à9io executln cambial con\ra 
'>'lras que se sein,lrem IMjuele prat!O, e,ates movldll. pelô senhor Francisco 
11,,.rem rm cartorlo. sobr- M dchl.ra- C~ de Mélo. E quem nos mesmos 
oões do inventa.riante. ficando desde aldzer lançar compar~ nos ditos 
'ogo citrdos ºª"' todos os termos do dias, hora e lugar, para cujo canhe. 
'nv•ntarlo, até final. sob -,,ena d• re. c11111en'11 mandou expedir o presente 
vella. E !>"Til constar mandei pa..ssar q11& l!lln\ afixado m) lugar do estilo 
•ste. tirando.se cóJ)!a. rmra ser pubH· e f)'Ublleado pela Imprensa. Dado e 
•e.do na imprenm oficial. Dado e pa.asado no,sta ctc!Sde de João Pes· 
nas.•• cio em P,,los. Pm 28 de setembro 5Ô&I, """ tres dias do mês de outu. 
de 1933. Eu, Manoel de Farias Lelt", b1'0 de 11133. Eu, Fredetico C'\l'Valho 
•serlvão, o escrevi. (a.s. l Adernar de O,,,ta, eserlvl!.o, escrevi. (As.> Agri­
?aula vlte Perl'f'lra. Esté. oonfórme plao O<>uvm de Barroe. Confom1e 
•o orilrtnal. dnu fé. Patos. 23 d~ se. .., ortg!naJ: dou fé. O escrlvé.o Fre. 
tnnbro de l~l3. Eu. Manoel de Farta9 cj<lr'.co Carvalho Costa. 

EDITAL DE CITAÇ.'lO DE BEB· 
DEIROS AUSENTES COM 08 PRA· 
ZOS DE 38 E 60 DIAS. - O tlr, Or· 
lando de Castro Pereira Téjo, jub 
municipal do termo ele Ingá, em vir­
tuda da lei, etc. 

Faço saber a todos quantos est<­
'edital de cit~lio de herdeiro$ virem 
e Interessar possa. que, tendo sido 
inlcl'.ado o inventario dos ben.s deixa­
dos por Luiz Guedes Pinheiro. resi­
dente que foi no Jogar "Furna", deste 
\,ermo. foi declarado pelo herdeiro 
Clcero Guedes de Vasconcelos, procu­
rador da ll!ventariante, dona Luzi& 
Guedes de Vasconcelos, acharem-se 
ausentes os seguintes herdeiros: Abi· 
lio Guedes de Vasconcelos, ca.sado 
com dona Rosa Amelia dr Far1as, re­
sidente no Jogar "Peços", do termo de 
Campina Grande, deste Es~o; João 
Guedes de Vasccncelos, maior de 21 
anos, solteiro, residente no logar 
"Furna da Onça". do refendo termo 
de Campina Grande; Sevcrina. Gue­
des de Vr.sconcelos, casa.ela com Ru­
fino Vieira de Vasconcelos, residente 
em "Boqueirf.o", do termo de Caba­
ceiras, deste Estado; Sevenno Guedes 
de Vasconcelos, viuvo, residente na 
cidade de Ma.naus, capital do Estado 
do Amazõnas; Aristides Guedes de 
Vasconcelos, casado. residente em lo­
gar não sabido do referido Estado do 
Amawnas, filho unico do herdeiro 
Manoel Guedes de Va.sconcelos, Jé. 
falecido; e as menores Severtna Gue­
des de Vasconcelos e Cremilda Gue­
des de Va.sconcelos, residentes na. re­
ferida cidade <le M.anáus, filhas da 
herdeira Maria Guedes de Vasconce­
los, Jé. falecida, pelo que ordenei se 
passs.'"e o presente ed.lt.&l com os 
p!'l!IX)s de 30 diaa pa.ra os citados re­
sidentes neste Estado, e de 60 dias 
para os residentes no Estado do Ama­
zonas, pelo qual os cito. para em qua-

:;~';l;,". ~!ª~':I:"u1~ ~':~ 
dizerem sobre as declar~ do ~ó­
curador da inventa.rlaalte, e para todos 
08 t.ermos do mesmo inventario e.té 
tina! sentença. sob as penas da lei. 
E para que cheirue ao conhecimento 
de todo,;, mandei J)ll8&ll,I' o presente 
edita1, que ser& afixado no legar do 
c:eetume e publicado pela Imprensa 
of1clal. Dado e _PU8&di0 nesta vila de 
Ingé., aos 15 d!à.s do mês ele set.eml;lro 
de 1933. Eu, Manoel Rollendo FLlho 
e11Crlv6o lntel'lno do 1.• oildo o ... 
eré'Vi. <a.> Orlando de caetra Perelrà 
Téjo, lula l11Ull.lclpal. F.tt.A çonfQlllne 
com o orlrln&l, do que dou f6. i.. 
15 de setemiffl> llt: 1»311 - Q ~ 
Interino, MaMel 8-lllllo FIIIÍo. 

DE SAPE' - EDITAL - Faço 
sabeT aos que o preNnle édit.el 
\'irem e a quem possa intennàr 

Leite. escrtvllo, o escrevi. · 

EDITAL - O doutor Adernar de 
Paula Leit.e Fem-ira, Juiz de dil'elto 
da comarca de Patos, em virtude da 
lei. etc. 

Paço saber aos 011e o presente vi. 
r•m que. tendo sido lniclsdo nMt,, 
1uizo o Inventario dos bens deixados 
nc,r fal•eimento de José hrreira da 
R1lva, foi pela lnventariallte dona 
Tranauillna Marla..di, Anunclaçio, de­
clarado schar .se Rusente, em luit"r 
nio sabido o h<>rdelro Antonio Ferrei. 
r Jorge, em virtude do (l\lf' ordenei 
111ie se af!Jl:a:,se o pres..nte edite.! com 
o orazo de sessenta dla.s, pelo qual o 
cito para, em quarenl.a e oito horas 
oue se setZ'Uirem 1M11tele orazo. dlz•r 
f'ffl eart&r!O, Mbre !IS de<!laraclies da 
tnvntariant,>. ficando desdf' loo;o cit.á­
M pant t-Odns °" t<>rm011 do lnvenu 
'"" at~ f1n11I •ob .,..na de revelia. '.e 
para eonstf.r mandei Jl611S81' ~•""· ti. 
rando·!lt e6Dla Jl*F& ser publicado na 
tmr,rens,, of't,ob\l Dlldn e pMSlldo -
p,,t,o,,. em 26 de set,,mbro do "no c1P. 
mil nover.ent"" .. trinta e tr~• Eu. 
Msn""l d<' Í1'1u'111s Ll!IW'. M!Crl,il.o. "' 
-l'l'Yi. 118. > Ademar ele Paula 1 .,.; . 
t_.. F•rrelt'1l . l"Jlt.t eMTfortne llO orl11i . 
" 1 dm1 r,. :P,,a. ,e de eet,,mh'!'O .., 
19R8. 0 escrttio, Manoel l\e Faria,; 
Leite. 

TER..1110 DE SAPE' - EDITAL ele 
1.• pn,ca cem o pn.so de SO cliaa: -
(!) dr. Lul?. Cavalcantl Junior, Juiz 
rnunlclpal do t,mno de sapé, em vir· 
tiuàe da le'i, ~-

Faz saber aos que o presente edlt~l 
de !.' praça com o prazo de 30 dias 
v!ttm, dêle noticia tiverem e tnte. 
-ar possa, que ,o porteiro dos au­
d~rlos deste Julzo ou quem as suas 
vo*"1; fizer. traré. a publico pregão de 
V"llda em &1Tcmatação, a quem mais 
det e maior lance oferecer sobre a 
lliViLll.açáo, no dia 20 de outubro pro­
xmno vl.nqouro. às 9 horas, na p<irta 
do Conselho Municipal desta, o se. 
(l'lllnte : u Um terreno sltua<lo no lo. 
pr Sobrado deste termo, contendo 
dllllS clncoenta braçaa mais ou me­
na;. com uma casa de tijolo e taipa 
ooberl!a de telha, oom os seguinte., 
1.lmltcs: ao norte, pela estrada que 
vae para Anta:, do Sono· pelo 6Ui, = g, trr~i~~~~ ~e~J;;; 
pelo presente, com as cên:as que 11. 
rnitam 08 terrenos de Joaquim Braz. 
avalia(lo por um conto e qulnhent.ool 
mU rtlll, (! :500$000> peruwrado em 
execução de 5"11.ença que move Fe­
linto de Arruda EMoolast.leo. contra 
os herdeiros de Ma.noel de Arrudá 
l!lBeolasti.co" . 

!! para que chegue ao conhecimento 
de todes, mandei passar o Pffi!Jmte 
edital que serà a.findo no !ceai do 
eostwne e publicado no JomaJ ot!­
ct&l do Estq<IO. Dado e Ji'â•!!111111> nea. 
ta ~ de Be.p,!, aos 311 dia., do tn.ês 

::,r:n:~d:~"!c.!t. :n= 
ti,. (As.> Luiz. Cal'à!cantl Jmllor. 
Eat& 00nfoi11le com o~; dou 
fé 8')11111, :tO 61.e setembro ie !983. o 
Pllm'l(JI Antonio Josf dl! Men~. 

~---~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~ 
- l"ALENCIA DE MANOEL MOUIB.A nLHO - CONCURltENCIA 

l'AltA ftNDA PARCnADA DA MASSA. - Autorizado pela ll.68embli!a de 
credores e ele MJ6rdo llOlll o art 128 da Lei de Falenclas em vigor, aviso aOII 
Interessados f aceito 11tt o dia 22 de outubro proxlmo vindouro, propPs. 
tas parlL com a ~· mercàdorlas. mo,els e utensUtos, constant.es da relatlóo 
publicada ne Jornal em data de ll2 de eetembro do corrente ano. As pro­
postas deverão ser feitas parceladamente para cada especie de mercado· 
rlo.s, moveis e u,enslllt!<!, podendo cada uma delas conter o numero de mer. 
dador1as, moveis e utens1l1os que tnkressarcm ao proponente, com as ofer­
ta& ,e pectlvas, e dnerio eer apreaentadas em cartas lacradas das qual!! 
darei recibo Os pa amentos serio é. vista. As propostas erão abertas pelo 
~,nrw. dr. Juiz da fnlenc1a, no eacrltor,o do falido é. praça Alvaro Macha.do 
n.• ,a, no dia 23 do mesmo mês de outubro, pelas dezesels hoJ'as, na pre­
•ertça do llquidatarlo e dos interessados que comparecerem. Aviso amda 
que serei encontrado no mesmo local todoo os dias uteis, das quatorze horas 
~ tllillll áB dezeseis. João Pessôa, 22 de setembro de 1933. - José Gome. 
Coêlho, llquldatarlo. ... -----·· SBnhorita Antonia íaustino 

7.° dia 

Yirgõ!io de Araújo Pereira e Rita Fau.,tino Pereira convi ... 

dam seus 1mrentes e umigos para assistirem ,, m;ssci de i." <lia 

de s11·1 eunhada e irmã, Antonia Faustino, na ;;: fei1a ;; do corren. 
te , ás 7 horas da manhã. na igreja de Lourd<·s. ---· • . ' . t ' ' . '; .... ,,. l,. 

AVISO 
Emprêaa Auto Viação 

Paraíba 

:cta Lei de Falenc·a avi,;o a.a:; srs. 
credores qulrogra!arios que, a partir 
do dia 2 do proximo més de outu­
bro. será fe ta a dislribuiç.;o de d!­
vide.r1do,;; co:TC' pender. tes a 5 -;. dos 
1espect.lvo.~ creditoo á pr:?r-a Alvaro 
'Macha.elo n 23. das quatorze horas 

P A S S E 3 e mela ás dczr•se'• 
ESCOLAR - TAMBAU'~PO. Joõ.o Pcssôa 2 de outubro de 1933 . 

ÇO E CABED!lLO - José Gomes Coêlho, liquldatario. 

Abatimmlo: Escolar, }.º" . - EMPRf:SA TRAÇAO. Ll'Z E FOR-
Tambaú e Poço. 10 - 1 ÇA - IEn•ampada pc'o Govêrno do 

Cahedelo, 20" •. llst,tlel - R p·oduzlmo.< abaixo o 
Cadernetas, com os condutores texto do A VISO lmD"es.~o no verso 
e no escritorio: A\.. Concor _ das contas desta Em?res9., roi?ando 

dia, 261 __ ~ Agencia . li ~:J~ ~ me<mo a atença.o dos mtzres-

- • '~o consumidC\r auf' até o dia 15 
SOClllDADE BENEflCENTE 2 DE de cada mês não ·tiver ;,ago a sua 

SETEMBltO - .De ordem do sr .. ,conta fica sujeito a ser desl!gado 
presldente d.a As.sembléa, conTldo s,,m mals aviso. 
todos os associados. a !lm de se reu- o consumidor desEg9.do por falta 
n.lrem e:n Asembléa extraordmaria de pagam nto qu.-rendo luz nova. 
no i,roxuno dia 4 de outubro. em sma me'!lte ctn·erá. pagar a con ac; atra­
séde. é. rua do Rogeres. n. 337. •adas e mais 5 ;ooo :;>2ra re'-i~a.ç.w. 

Joé.o Pe."<sóa, 26 de set•mbro de sendo ob:irodo ao dep::,sito determi-
1933. - Allalberlo F. de Castro, 1.• nado °"'ª Emnrêsa. 
""ereta.rio. A Emoresa tem dire'to de: 

AVISO - O cirurgião dentista A. 
c . Miranda Henriques aVisa a sua 
disUnta clientela que recomeçará os 
trabalhos em seu comultono. á rua 
Du14ue de Caxiu, 504, no proximo dia 
2 de outubro, SQmente no horario da 
tarde. 

LIBERDADE, IGUAI..DADE E FRA. 
TllSNIDADE - SETE DE SETEM. 
BRO SEGUNDA - !Aug:. e Subi:. 
Loj:. Cap:.) - Convite. - De ord:. 

~io ~~J~J~n~o~tstal~~i:Lo~~ 
Sol>:. Gr:. Mestr:. Ger:. da Ord:. 
neste Or:., s Benem: . Ct>-ir:. "Rege­
neração do Norte". os MM:. RReg:. 
e oc. llr:. do Quad:. a comp'.U'eeerem 
A sess:. Mag:. de Inic:. e CColl:. de 
GGr:. que se realli:ará na groxima 
auartla-felra.. 4 de outul;Jro de 1933. é.s 
20 hoMU!, no Templ:. do Vai:. Duq:. 
de Cax!as, 260. 

Seoret:. em 211 de setembro de 1933. 
(E:. v:.> - Camilo Rilleiro, secr: 

FALENClA DF MA. OF.L MOltEl­
R.\ FILHO - A VI O AOS CREDO. 
RES - De acórdo com o artigo 131 

1 l exigir de= to g'.lrantidor do 
consumo de luz: 

'2) cortar a ligação do conmnt!.dor 
i:noontual; 

3l mult..·u o consumidor ou cortar 
a Ugação .em ca.so de fraude: 

4, fiscalizar as instalaeões, não 
podendo o con.sunudor lm')Cdir por 
pf('textn lgum; 

5, tobrar a multa de 10$000 a 
]0!1~00 a benPficio da Santa Cn.sa. a 
to:io aquele que danificar 011 destruir 
a~ obras, aparelhos ou tnstalac;õcs da 
i.inpr~sa. ou praticar qualquer frau. 
de fm o:-( 1ul7o d~ mesma. fica..~o­
lbe ab,ch sel\o o direito de haver, 
pelos mei ; 1 gals. a lrnportancla dos 
p-Pjui?. s (' danos. 

A adn-...n tração". 

('\S\ ,\' YE. DA - Vende.se uma 
-rnfort , I casa d~ res1d~ncis.. situa.. 
~ á rua Juare. Ta,o , 1287. tendo 
bo"<: e e p çosos quartos e em bom 

t'3.cl<> d co 1.scrYa ão. 
A tra~ar com o H. Delfina Costa. 

no cscntorio da Fabrica Pri.mor. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
l11tltuto Comercial JOÃO PESSÔA •• Capital I 

( RECONHECIDO PELO OOVÊ~NO ESTADU ,L) 
DIIJR,ie B :.ieTIJR!WO P.t.11, .\IIRO!il os !liEXOlll 

A1tl11 kóric11 e pr,tica, de p,rtugu• , francê< e inel~. Cuno9 

upeci1l1 ~ra o preurn de candidatos I cr,n u o• • .,. •rabt edmen•o 
le,te,1111 e e,n.!uai1 M1n1érn ns .,.,u,nt curo,: -- ~RJ\:ARIO, AD­
MISSÃO, COMERCIA17 DATILOORAFIA e TAQUIORAflA. 

A....._u trabalhes datllogr6fieos soll e 11tntc 
ERslno pralite d<e dttll"lf'"fi• na• ~mnrN máqu 

l'Re.Mll!.R, REMINOTON ROI-.L t UND!: 

HORTENCE PEIXE, dl 

Curso de 
Madame Jlenorina 

mente do Rio de Janeiro, onde acaba de 
corte pela Academia dirigida Jor Mme. 
NE, Yem de abrit um curso de corte nes 
fielt1tdo·11e • ensinar o progr&II\& compl 
Wmehajéus. 

As matriculu eetario abertas 
em diante. 

Â'ffltlu .. oi.o da M1ta n. 3117 



A UNIÃO - Quarta.feu:a, i de outubro de 1933 T 
REGISTO 

FEZ ANOS ANTE-ONTEM 
O pequeno Washington. neto do 

sr. Jo•é Anselmo Rodrigues, residen­
te nesta capital. 

FIZERAM ANOS ONTEM 
O Joven Abeltrio Ferreira da Ro. 

cha. aluno da Academia de Comer- "SANTA ROS4 • cr,contrar um dia um caso sen:sacio. 

~;:~::::t;:':""•;·:::•;::· .. •;··<•;·:·:•;::·~·;-: ... +; ···~·;:· ~t:-:<•>:<+;-~:~•;·::'•;- :, :+;:· :•;-:-:•;···"+;-:<+;::·~•;:~·~•;::-~~=::~;~~ 

:~ (}u1'ndo am&nhã o ESTl'DA. TE POIJHE DA PA- r,i 
;+; RA1BA battr ú ca~a con~truida par:, abrigo do,s meno:; ~ 
;~ fan recidos da eorle, entrará ele , izeíra erguida, porque ali i 
:~ ha 1ambém a contribui<-:ío de sua TEl?H \. ··: 

f!:-:{•:x•> :.;-:-:•;: ""• .. -<•::.< .. ;·,:+;-: :+.-: :•>· :~ .. <•> :+;·: ... ;.;.:+; ~·; -:•;; :+; .·:+;-:-:+;.-:+;··· "•>·::+;/~' cii~~iª~~~es;ioi;~ "O CASTIGO DO Ct:1!' - Será " 1 q1,1c o rcr<·a .;e de gloria e lhe 
Sr. Ftancfsco Canalho; _ Trans- amanhã, ª. ··prcmit1c·• dessa pelicu-1 dc~.'>t' a Ju.,na que ele amlJ~c:ionava. 

cone hoje O aniversniio do nosso la da "Metro", dw.lOy!'CUl cm, i11gles, - Eu st:rc1 famoso um clta/ - cos- voz do "·.,pP.aker" dando O programa 

amigo, sr Francisco Carvalho. 1U1·0 co;~o~ei~~io~ !mo Pº;/~~~1i;,co. pelo ~~~;~;wf:o~ a q, r. sornnd-0, aos ff h~1~~~"~u:>{~ ... ~ ,1~7:~~ºá~ ~.4\~ t~ 
cf11fe ct;s ~f1

~\
11 f.:> d, Imp,·en.-.a. Qfl_ s .strn~a "Mv1·ie ,·,u•", foi rrtrmda E lli!'; l euou O ·u•rrelarw do ç-ao de fü,ira mt..Ji trada p;Io )Jrofe1 or 

C ~o: C~c· mor\:;· 0 nniVPl'SXt!an,~" du pe a teat al ''l' 1) 1Z ,~L n /erre(/", Jümü7, Unt fui Jcmes, homem dcspet. X. da; 17.45 fl:té t nto, lição ele Econo­
será, de certo. muito fclicitado pelas po Jcf/r 'JJ Dell te ao ·'l (JU' 11 fa _ ª mal O ardor de mia 1..1 Flnança, pelo prvf' Tal, etc., 
pessôas das suas relações de am:\- Aqw l-'Jta u n resumo de seu in- lc 1IJJ. chc11.·01 um dia o rapa- e di.\_ etc 
za.de. leres•,m11it' nrcdo -lhe õuT, Cl t u, q1 ' /0'1Se descobrir :e; rntà.o O radio t~rá pret nchido a 

_ Sr. Francisro Plarido dt" .\si;;;;s: ':"Uoi1ido p la crJbi~a. Wdlz.am Ma,·_ o ']}ara ri) de Ruth Drake, JWw 4e sua verda.d.eir:t fmalid;JdC. Toman-
- Na. data de hoje ocotTe O natali- ble (Charles Lauyhton). arruin1<io. i: n d 'arrr; 1 membro do governo do-:p dE: t.irv~ 0 radio um fat,or prc­
cio do nos. 0 ,·nigo sr. p, n.nrir.;co Pln- cnven na um snlJrf,lho qur o m.tita, ,• pt'. z z.t na do pr,._·sidente dos ponaPrrinte par t O 1 .J)"p-andec1mrnt, 
cido de Assis, com per ute :·1. 1 b-chefc r rn cle,.r~r t'P.st: lc ~,,bre O rrimP r. tr' r _Un ão, da prtr!J fo mando t r,mf'n, á alt!Jra 
de servi "I) eh\ I l'pl"'{'n q. Ofic:-i~ 1 e c,,m o dmh"'"l"O rnuorr ,, <la v t ma 1 nhr.t ·feto seque6irada. por do u nC\mc 
prestigioso .. lcPde:" ,:.a, cl~ .. ·e:..:. 1.. \- con:seque enriq·,c r, mr"' a lcmbrf1:n ... un 9 u 1, •qa11.9 t n' queª. po ... 1 A ::u. Enda. 
balh15 tas ~:a do crnne não o 'a.r11 ° sua uida Lu·,a 12 fl11.' ~ ·.na rfr.H'obnr e so .se-

1 

<Do Oi:.u·io d·• T:irde, de Porto Ale-

gr~to a~~!;·~~~~rw:~te ma~s t:e~. ·:rrss~\:~o ::F : 1~·~~UP u1~ c;n;:.~;'~O::!~[:!;?c; ;1 /P.st +f~daP ~/,;;rir,~:~g~P. ~uep~; ~------ -------

manifestaçõ s de nprcço po1 pa ~ ;;: ;'b:~:~Y J;:t, :.;·;~]~ d~~:~r:1:;; 0
; ,. ;a:,: .mcomprPeridett a iro... A FESTA [jQ VERÃO :J0in~!11~~:1e~~~~

1
.;l~~s "d~ta ;~~ dia o QUf' .se pa, n e !,Jlr,· trcwr·-i._ nia que lhe ta a o secretarío do 701· ... 

do, destacaiillo-sç a qu. C'm co 11un- do rroq1!r,_ 11u1.,;; pura_ nrzo alarme:.- o nc.l. no n -o P. dru por vencido.! 
to, 1~ prt:st.:u·ão :~ s l->Ocledade~ "V,_ espo~o d1sswwla pnrtzTJzar da ~ua an.. Entt· •r;ó1t a sua srcc;-ão diaria aos cui_ 
canica ", ºCC'ntro ::Polit1co oueranc: . rru."t _a. o que o f''.)11.<::nla Annte. de·:.. 4 de• dr m(' s Rarton, mora que lhe 
"'Centro dos Tr b:.ilhsclorPs". "'~ão I cobrmdo _qu" durante. um~ ausenc.a t~vía dr .-,c,.relaria e aue dele mu1to 
Bento Sport ClubP ·· "Centro Br>ne- i::uc.. d' dws. o 1N1rido t1t1era uma çr~t'l1n r po··_,e rm. cam-no, á pro .. 
ficante Paraibano .. e ··socied.nde 2 tnnnntr. srn.tc p"'4oluNln rl"'"'go.~to. e> C'"rn d.·, ,n nincr .. ::("JUrstrada 
de Setembro" issn, com o rnrilirio nue já Pra Q Tvôo 171 ·• foi di_ ic,l, araçqs. a um\ 

Para assisti-la. veiu ontem ->t:\ ~im., do 1naridn. abr ln-~, prr;funda r,.rd~f: 11ap1l c'tr>so, des(t1brtr o e:~"O'"t-1 
redação. a fim de convidar-nos. urra me...,':"' e sr sui,.ir1r,. Todas circuns .. r, rz70 dr A.lsoUo. o f'hrfe d(!. auadri 
comissão composta dos operario tnnr·1nç fn'?em crlr <JUP -~ "ia n seu a atte "'P(f 1e.~,rnrrz Ruth D,.(lke. Etn 
Ma.rio Coêlho, Domirnrns Sorrentlno, 11 '11:1do J!nrb7"' o. a' n~· 1_no. El., vo_ i,, .,,.n n 1ov~n re.~10rter ei;trrva em 
Evaristo Monteiro, João carneiro, rlrr,n wot,ar .r:-!''l moren,,za. mas sen- r·"lnfí',::fn com o rontravPntor. ta .. 
João José Meireles e João Marques. t n.do a ne~ess1rfad" de pflr1ar o crime "la<'-·~~ TJt'!<,<;ar urJr 1Jf'. .. sôa intíma 

- A sra. i\lzlra da Costa N~var- 1 QUf"_ TJratiçwn. " qur j'riJra imvun~. <1" "1rr.std.,nf" do.~ F tarln.1 .. Unic!ós e 
ro, espos.."'. do :-;; ·\tirocem N"aH1.ro ac .. ~ta a culnn P"'Trr T''í/"mfr ... se" z;:,mbr , rtri Q(1hfnête. 
do alto com.ercio desta pr?.Ç'9. e de Cc7:-~. COT'z,:lemrn. f'1 de ··n ca"fi_a? 

1 

~1r:-nffo. qur p,,rfi_rr !.'",º resr,11fe da 
necift> do C"'ll . serro /crar'JJs ··MetrotonP. r:,.aue:1ri a qunn1 ., dP. "em mil rtola .. 

- O menmo Luiz. filho do cr. Ne1,J'i Jornal" r "O nove corôJS", ,.,.. ... v·u r.a t..,t.:rt'"~"ri.o dP l,n.rr,, 
Elesblo Santiago, funcionaria da desr_nho rle . Perer~ca. . . 1 Wn11t1e vm mPfo fncíl dP. rnn3eauir 

~!~~{ei~OL~ºci~ i~~~~s e Telegrafas, pa~~;d~r~li:: s~~~/J;~'/ÇA ~. e;,ni/; 7,:,n~;;;~t~';,'ºn:r:de;1~1 i :,t;ião0 e1
.I~~ 

Pro ~t·gurm. cnlt•srn")tic 1-

mo1lc, os prcparai.i, os pata 
pro mo, ,--,e ,, "Fes1" do 
Verfw ", cm µrói do nuclt•o 
de ussislc>n•ch f'ilanlropiea 
da º .·\~{;oci:1çúo I)araíl,ann 
pc-lo Prr,gr .. sso 1-'eminino ". 
:, qual ti,•n•rú ocorrer nc 
proxinw di,1 11, no Cint· 
te~ttro "'Hio Br~111co"_ 

.\ fim <il' p:1•,,ar os in­
grr!':iso . ..:; rl·spL~l1 ...;, descert• 
l;wjP :to comercio distinta 
comissão cl • senhoras e sr,· 
nhorilas de noss l socie,L:de. 

_ o peoneno Arnaldo. filho do rr U""2 1ca ses~âo. comexndo ás 191 2 rr-11.no n rrn0rr--.r foi mandad" ,., 1)a.-

~~:~f~ d:iJ~~~en~~s O~i~f~f5' fun- horas "R!O BRANCO" ~·"l~(11;;;1e:~;,,. T (';;;;,o~a:,_~~:.rr.+;~ Grave denuncia 
- A menina Estelita. filha dq r.r "C'AV:ALHEIRO POfl, UM DIA": me"r;•n n pwlrr r'•"robrtr o loqar 

Enéas Epaminondas de Albuaueroue, - Srra fnrado hoJe. em "re'Orise", nnr!P ,..-.;fm•rr. f'<;!"Onri'da n '"tli'3ninn e Confórme lemos em jornais ca1ió_ 
porteiro do Serviço do Algodão nes- no "Rio Branco", essa p1ad,1c1o ria rn0 lhr> · mtri1"'1a dPn1Jri('iflT 09 ban cas. recentemente chegados a esta 
ta capital. ''Wnrner .. Fi,..st", cujo enrêdo ze,-,.. r'Ldos ante~ de achar Ruth. po;,., elê 

- O joven Me1nardo Cabral, aluno aorndou, sohremodo, aos que o as- b"1.,,.. ahifl qu ... oi" a~sPclCl~ de Alsotto c..,.,pitnl. têm_se Vf'rificado. na capl_ 
do Liceu Paraibano S"stiram ontem (1'1,aar·n,n, n 'PPtJu11nr1 se ,kscon. tal da Republica, por parte de ele_ 

- O pequeno Jotf~. filho do sr O tratnlhn de D(luglas Fa"r1l'111i-- Ia·" ·m ~ 1~nri traicão mentos infensos ao cumprimento da~ 
Edmundo FortP~ , uarda-mór da AI- ,Tr. foi dPsetn,.,"'r1hndo a ronf 0 ,,,+ri. O prd·rlo 1e1.tn ao prr~rt,er.te nãl) leis do pa,{s, vcrdad"'iros escandalos, 
fandega destl _ e. pltal . tanto como vaqabund() ·•co,zform.arl0'', cJr 1.L r.,.,,. Uarln .. Larrv rc~lt.•e•, agir 

RETRETA 
Prn:r · ma da rPtrêta a realizar-se 

hoje, na Praça Vcnancio Neiva, pela 
band·, d mu "ª do 22. B. e .• da. 
!~ Á.) 21 hl l' 

1.ri parU' Prtnces~ dos Dolare:;;, 
ni rcha r_ .o PU . Clarice:, valsa, ~J. 
Rob rL , L , ~ N ,n , dei Serrucho 
fox ... ro J B Y. T ré- ; Recordar e 
v ver • rr o X X Ade 'girio Olin_ 
to. fiobradn J P r ir . 

2• p r, N 1 marcha. L. e.: 
Mt. Y X Mona, fox-
t'"ot < :?.. ~:nrbn., X. 
X • M dobrado J A 
Bar >0 

VIC JUDICIARIA 

o B•:u B 1racul, '•.tlz de direito 
da rc: e de A 1g a. G-'"'3 ...... e. comu-
"i,....... r 1 Q rl l J do C :('_1te m~. 

ão r'v t -:.nd.o t;I. 

do b t 11.1 ~... -rit ·_'"'1 proceS-
so. u. o r"1.> foi e nd, npel:i.do. 

O dr Luiz Rodrigues Viana. Julz 
munJ'"·lN'l çlo t.ermo de Ante:1or Navar­
ro. cnmun cou quP em data de 30 de 
agosto ulL. 10, pres dm e encerrou a 
3. • SJ:Sêlo 1< uri na qual foi subme­
tido a J llga "'"to ......_. rét1 que se!ldO 
ccnde:iado, apelou 

Sil-;a.,A nrr:1º\io t.i., .. r,}~~ ::::ii;: ~ ~~;.? __ na qualidade de ··noveau ri~ p7;nt~ª ,,~.;u;,1~;-,~~· $.,~;r~';!-~erli~ ~:v:l::ç!~ :r.~:pl::~:i::.r :sa~~: 
Silva, comerciante nc."ta pr ·ça n.., dernnis r,rtist(I~ ºstirn(lm h,,.,.,,, cln r o '"P"qat~ paqo. dP ('P. (JUf! <' me_ sórdida escoh de depauperamento I caºi•~!raJsu,"'ºmtle od.,rr_:,-~odctat•";;'omdaerca4 ddoe 

NASC!l\.:[ENTOS,: salientandn-:1•e o J'"ITJ"l da "e~t.,.;!r,' ,, na ''1 ... 9e oo "tr ·11 rdiat!lmentr em uc: .. " Cio\..\ 

Acha-se em feo;;trs o l~r do sr nuP acompanlwu Douglas á 'l!toria z1hP-dn .t..,.. o rmq" "'r" acreditnu. moral. cscolarr--:; e homens do traba. corrr·ntc m~s. atmu e en=e,rrou a J.• 
Alcides de ouv,,.,ira Sales residente finrr1, n 1tiz foi 1.-.,.n.ndn,àfl Vl7.,..ll a casa. doa lho, com flaP,rante desrespeito ã.i; au_ 1 S('S$5.0 Co jni. por não havf'~ réu para 
:nesta rapit1'l, e clP sua' esposa d rntocão· Dôr, n 17 ·• e d.Ppois QUP ela rstat·rr Pm _,:;p_ toridades encarreg-adas de manter o Julgru:rH"n•~: como_ tambem no dia 17 
Maria das N"\.P.S Sa..les. com o naS- Pnrrr o riia 1() f'U 2 ica o r"p'lTt"r com doi~ ttrns: p.nuilibrio d.a ordem social. ado3m. _esesm_~~"'omdêso fJoun1 -ª~~t3. .. :_,,,_enocedreradsª. 
cimento de tima cre nca do ~xo fe - "VALE SUA F!T.F!~ 100.000 DOLA rir rM·~z ro· t·r u, ci. vida do ·~ 1 ·~ "º V'·• .. 

:1;;;~· ni~~ ~: rff~e ba~ <-mal rece_ Firme ria ·u~{;,!;,;~,-·. coni u,·,· b ;r1

:;

7

;1':U~ll Lg;~u w ... ,m ... e1itr,,ntnr pa:t:.e d~os~~~:s =~i~n:~el no:: ~~osd~;:;~~s, por não l"'..aver pro-

ESPONSAIS Ayres. Maureen,..rz7,~·;~Ji1•an e Louis rr _1·L1rn"nra da aucrt.r:Zhn GHP t,.,nt"1t que l)"'r-Jstem_ C'f"rtOS elementos dele_ \ O ~t' u'z. n:nn~pal clq termo de 
Contra~ara~n c~sam~n.to. nesta cí- \ RESUMO ~,,07:, r-ln d~i~:u~7:t,-,.i-;'"e~

1;z~ ~;~;~· térios. no. ansm de sttb\·erte!'e_m a ar_/ Solrdade çomun!c~u qu~ em data de 
dade._ 0 ,ir. Jorge E!ihimas .. gen'!_nte ''La':"'11 Wmme era redator da ,c7'1 ,,,. Tzr!1 a cco11 teeido ~ é essa zutà drm com a instituiç3.o de Jogos d"' 11 clQ ('{'lrre.nt 0 me'", :.lbrtu f. enoerrou 
da fu:111.i. comercial A ~tom~ .Eh~- , :· Neu_, .. Ynrk Rlr.mP''. R'!'[Ja'! n. fir0, r;,+f", 0 n•iclnM·nso rr•portPr e ns "oe1n_ 1 n 3 • ~c;c:ão do jurt visto não tpt vindo 
mas & Filhos. do com ç n <i sta c1- mtr1sr,r.,,,te. emrrrPP.r;c1edor. cPniqo ,j(I o tr,- • fpr.- '"''" nuP- ,.,..,.hc de P'OÜO az.1._r dP toda natureza, apezar d.a da. ·r;~:til o un·cO r.éu. Ant;onlo José 
d.ade, e ~ 5E'nhor!ta Ir P 're1ra dq '111,,.1r·odP~. 0 jOt'1"7I ia 1-ow•.o"!'"Jd(; ta... d,. e""l.oo'qr,"'fr O final do ftlm.e';- \igilaY'<'h à,as. autor1dad ~'), conts.mto de M';lr~a. q~e ro1 recu\.si.t'3.do ao dr di-
~gva, !,lha do .,r JoSt :e.reira ~a -,.n,,,, rnm rY1ff" o SP11 11nn1..e nvarrres- ('r,r, O' t'Tihir-õn dPSSP filmo t ... rii qu cl'"' 'ie emrdo dr co,J.sn.s Y<>nh;~m reto,.. da S€:61-1Xal.1Ç-3 Publica . 
da v~il~ll ~ f'>PC' <l Mn.it PP.e;~/ r:-., (,rm1Jre ~nire os d•>s ,n1titn" 7'ori:_ n F C P. Z. r:- d.o no , llio RrtJ:-tf'fJ" a au:!ertr lucro d medld0s. par· o -

· fn QnP, rornn e_lt>, trn11alha )Qm 1111 rri ~ nn proqrama de indiscv.ti'r~l 
CASAMENTOS 

I 
J)rMT novmtorkmo. surct'o. fim i'iclto e mju•tiflcar' de lti'h. o dr C9rl T~ixfira Coutinho, juiz 

Realizou-se. a 30 do mf's p findo, Mas a ryrande amb 60 de Larry er11 OBSERVA.DOS ~er m os seus L'lcon!essa·-e1s desejos m.un1c!pal do termo de A. Nova, per 
nesta capital. o casamento da oren- -.-- ___ ___ nabi.b"'~Co$ r"ftclo ~ 12 d'> correntP, comu.Iücou :i~ 7iI'hhorà1: glg~ dt Jºur ~ous- r .,ll"" 1•n r ~ vi 111 lJrnfi "oral\ t ~.,,,,;c.'ls.~ntc; ·~ue, ílnbora muito No momPn!o t'm n'!e os homers d"" ?~~.a;. ;a~n:\~:up~~~~ s;~:~r~ 
Cou~eiro a e sua s~~~a O 

d e ,.r°a~~! n °te tre. 1 ° tº' . a - ia..ve • e 1~ , .. çi r .. d, c,e toinir t.m re~ocn~ bil1dade des~:.i {?n.nd" faixa do, 01 ~lo ré 1 pediL..:> achamento. 
Oventina de Arnaud Cou.<:sei.l:o. com "'" ~. e P 1ª n~r•e~, hOJF ,eJ·'" l 1...~•,., m,mL ton'.iS. Prova está.. quando 

"riv,att-Pt .. oc: n:1 '1 C1.11•r·. !"'J. r nrl º '--ti _J. o l ... QuL·e tun aparelho nos 
~}:ifeAmando Limo, 90merciante er r1al• rY.11a N-:t~: tr•,rlo-no.<;. a'Jrt ~:1- l ;_"'"'roS d·lf ,,u ants na-s n~'tc.s 

t?.do flS tua dr'"r.-"'d1<1
'" ~1 v "·ga o Ill~O oLé ah:,as horas. ~ue; 

Foram padrmhos. no civil, o sr - Fr1 c_om'.,a.nh 11.. do sr. Oscar Ca- J ( UV>! too.::i..~ as (•..,t.açócs ao mesmo 1,em-
Abdon Cavalcanti de Albuqucroue e brnl, ela f1rrr1 W1lham & Cln ... rt,•ste t, ,o, e. c.om gr .Jnde d, lirio mistura<io de 

~~tu~~~~~~e ~·n~i;:11:fi~~~~ sf· -~~ :;·aç2ar~~~to~ti~r;~~- on~'~'!:·st""11t~~~~ .dQ ~/ o '/ qu, v1 a e r~Yira ao con-
frêt;io Gomes de Vasconcél~ e d. (ompanMa Antartir:i PauJi'-'b. A '~,?.ilida quf' v,· 0 dceorr"ndo 
G:racinda Pereira de Vasconcélos Em palestra com () "l <lator <le p1an_ 1 rll O cntu. , .. 1 mo ~ome-ç.a a '"esmor~~ 

de t.f',.ra procuram. com ,~f'rdB dPi.ro 
potrio, i'-'mo, reçons1 rutr mor'.11 e fi. 
rAa,nr<'il"f.mrn; o 1hannoroa <''"·t·uc_ 
turnl de noc;sn p:i ~ é r vol1 '111 " :1 

qua!,::;,uer csnt:ito intPgrecto do bom 
S("nso e d l"rlZfi.o, .... r que assio::.tir 

átC' d· sa p'ltureza. 

O ~ Ir10e R.mphc o dt" Paiv9.. 
jult de cti c1•-0 da cc'llarca de Ma.'11an­
gus tr'l 1unJ'~U qu em data 9e 12 
do corr "~ cn('f'r tou a 3. • sessao do 
Jur1 com um julgamento. cujo réu foi 
ot lv,do e o;,clado p<'le Promotoria 
Publ ca 

O civil foi presidido pelo juiz dr tao. o sr C1erf"o auF' r :w lh~1ro d 0 'f h E , .,,..,,, d~ntu,ci 1 rpv" r.ss~ oue 
Sizenando de Oliveira e o religio~o fino trato mar~'n"tou 1. bn~ 1np1 ~ ... ,__ 1 1 "",~ e;r a O 3},° o red~·~~ ez:i 9ua...,do, nos .. r ti ,,..p,- nl:"' do Rio d .. fa_ O dr Paulo de Morai<:; Bezerril, 
celebrado na matriz d Lourdes pelo ''lo q11i:,, Jhe deixara a .., .. , ta a ~s'", , . . m llUt:' u. an.s e :l e _stna-o para juiz ct,• di! ioda comarca de Princêsa, 
revd.roo. monsenhor Manuel ct' Al-1 cac: , t<"'ndo pala-'T"'. ct c,ogio par t><c O,.'.:>t:nu· L~111 pouco q_ue nao vai alem nf'irO, cc:o"'r -1"1 ,..,t qur:.nd:) s en . C"'orn'1 licou que e~n data de 13 de se-
meida. A 1rJ'l;"o". ! L· lU a ,0u. u~: hera.;. . contrq,rn p-,\nh,..~o. in "'TI'U\ C' .'1ad_ tC'rnb '<" C")l e"l.tl' encerrou os ~baL."los 

Após, os noivos. acompanhados dn -.. TP-:,P.\1:0S e'· E '~~1?t, LLnrnto PlO\a-se. como VPrtid· in •l.t,.. no e - a ib.ndo irdus. da 3 • c::e . o~·d.inaria do '-un. tendo 
muitos amigos e parentes, seguiram Fnr·.n,ra-" f_·11fe'"ma, ha a 1 1 e: •. >: 1 ') - ma. ~..!1~. modo monotono submc: .. do a ·• 1g m vto dois réus que 
~ Fazenda Veneza, propriedade do ciias. na r ~idcnr1"" dos .... Tulio H"1- '• '*"' < ~ium~ que n.1.0 passam de mu- tric a.r. nt"' rirm nor P~ ~ t,..a.fi_ fc"'"'am .. b..f'f)lv1do 
sr. Abdon Cavalcanti. situada na~ 1 rlqur-;, á ma Ep tacio Pr. '-'óa. 58 , :·-J. .. , ' menos_ conhtcidas_. cantf'• cri ·i;rt l' hcmv l 11()rin-,:n. 
marés, onde ofereceram hrnto almo- f.!"entil senha ·,:n Maria de, lour I c.,t, .c.e. i t :1 utllic...adc do mdio, se QUP ç 1> r ... n io nv•,1t"' ntraido por 
ço, devendo hoje viajar p:1ra a ca- Pereira. filha. do <-r_ Ambroc-io Pe_ os ·>Oi r€'3 ,)lJ.l:1ICos O encarf\.ssem como 
p. ltal. pemam.buca.na, para fixar r-:si- reira .. infln ntr> J:.'"'·1 tico ,.,m P.llsr. j , i QP,•. u ~e. nece std3i~c, como~ titul atr .. vo· e •"'mpndos na·' !a_ 
denc1a. 1 M1 :to rel cionada e:ri no t'.l sacie- 1 .o c!. 1 lc!rU o.., conhecimentos hu- rh:l.da5 dessAc; ,:,'"lpe:un<"'a-;. 
.- Em R10 Tinto casaram-se, nq ! dsrlP, a dlstir.'a <-'n!eana tlm re~bi- · m lll e úP ª gra.r~des cidade · ~ A vndad{" /.ateo" vitimi,_ ... de t""iS 

dia 1.º do corrente. o sr. Joél Naa-1 do Til'tn<To~~s vic.it1s. \ a,rabaj,de'>, ate a.<._ ma1_s recond1à'\s Vl- es!}('rtez:1.c. nbanrlonnm. m1üt3s W'. 
çimento dos Santos e a senhorita - - -- .. .. l , ai , ' Iui;an•s mais l',fastad s elos zes, os Sºl\S trabalho; honradc>s ~ os 

ºt!e ~~.or~fvi1e ~i~:Úgioso foram O RADIO ESCOLA ~ ~1~,l~u;sncc~1:°ctfr~i 1~~;e;:t~ti: h- cokgioo;; para entenarPm, alí. O) 
P&raninfados pelo sr. Praxedes Fran_ Df'ntre os descobertas modcrn::i.s a O .•. u~, a~,im como as gerações teen1 ullirno<:' ni,iueit,. drixando, rm resul 

*=~~ri~osd:ªit~~.e p~r s~~~f;i~n ~~~! ~~j,:~r~~~!:i~ ~t~g1 1~tll,~~- ~~1~1: âf~~~,,~~d~v.~~c!~~ ~t ;5
e~~~; tndo, üS suas familias em vcrd~do,irn 

va; e sr. José Pedro Ferreira e a significa não tr>r bom go to. não t r o s, 1. v .... ·rdadí ira fmalidad.e em tempo dP;-,<"onfor+o. 

~~g.nta Josefa Tó. por pnrte do ~~;:_,1;;~ c7~ti~tc:n~e de~:~ ~~~~;r;,~ª- 4L~tfr&~~~~ºque tanto deixa a dec;e- ga t>nm Que as autoridadf"; da 
O sr. _José Tenorio doe Albuquer-1 E' rn'm d,... mtvtr-sn que, em tempo j~~ no nos._,o pais. op,:mdo-.'.e-lhr bar- mnt ... opo1r do pA.ÍS não se tenham 

que, auxiliar da Fabrica de Tecidos nã.o muito ]of'lc-,, o radlo , rá, não mn 'reira , Cúm os preços exorbit.mtes <re- de~"..!mdo do ~f"U 1n.ic;ter, H""'C!e uma 

~~cªb!a~u~e~!Fo::.s dda J~iJ?ia.T~~i:!~ , \~;~~~f
3 

;~;;s · e -~
1 
~ª~\~~~ u~~~~as :~~º-~m ~ 1;~~! ~:,0 re;~~ai~ ca.mp;,nhrt mais ativo. na batida des_ 

ceram ao$ c~nvida.dos um lauto .ian- In~oduzldo no no so nw:o ha D~T gT!l -:des ,cAC'rtficios por parte do govêr- sPS m('liantes 

~~~; ~n!a~O~t;~l~~l:a;:r~~-~~n~:= ~ ~:i~ºu!r:jJO.e{~v~~I~, ~ ~~\\'~~~O d~ ~a: ~;_··., t:tiliz~ ndo-~n de5Sa UOV'.l m!lravi- Não Mll apologista do chamar!') 
mas pes~õas da sociedade 1·lotintens, 'ia di. t p ".logo do bi~ho" mil~ '!nt<'ndo qu<' 
onde o casal gosa de mujtas simpa !;""'·'" .lOP.'O ní.o P tão n rn1cioso q11rnt,) 
tias. . - - e ttr"R(ão (" 1n .. tituiç- o de antros par1 

VIAJANTES : r-xplorar a boLc;r d~ pessõas morigª _ 

é o _ior,-o de czar 

plenitude 

dinariamente. silo 

o dr iu a d~ dtreiLo da comarca de 
Areia. p<'r oflcto c<a,.acto de 13 do mês 
corrente encerrou os trabalhos da 3.• 
SF'ssão or ..Lin1- ·a do ju:i. sC'ndo julg~­
dos doU: rt .1.s. 11n1 ccnde,ado e outro 
,1bs0:vi~o C' d})t lá,dO .~-~----~ 
Comemorando o 3.º aniver· 

sario da Revolução 
Brasileira 

nORDO DO "AL,aRANTE JA­
CEGUA.l", 2 - Amanhã realiz.?r-se-á 
utn alrno<'o o fere_ !do aos jornalistas 
em comcmoracáo á data de 3 de ou­
tubro, a.o qaat romparccer;o C! ~resi­
dent"' Getulio Y1rps. o,;;; numstros 
Jo.<-~ .)mf"rico e Juarc-z Tavora e o 
general Goi!-; 1\lc~teiro. 

f'oi dr i~nado para orador do mes­
mo o jorna 1í t:1 Aderbal Plragibe, 
reprrsentantf r~pedal da "A União•·. 
1A t:nllol 
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O sr. interventor Gratulia-Faz hoj"' prf'lrlzan1ente três anos I e que uilo queriam sair do quarto: 

~:: ':o d:~a~t;i"s~!tº~t ~~\~nrãª;ªi~~ f.:;ir;;;ur1í:;:·~~::d.~nuer1ei e coro- no Brito foi a Recife cum-
~ir;;:~ªde !tª:r~,~~ q:e~ol~cs!~:~ia~ m~l;'."ª com enrrc"ia, repetida- primentar O presidente O dia da Ravolucão 
ne~~~r~~~~~tldo rC'cf"ntis•-imo li\'ro de I EmR:e:!:~;;~c~e ouvia a voz do re- ~ firn de cumprimentar 

O 

Adémar \'ld, - _ , REVOLU('AO -. \ 
1 

ne:al: presidente Getulio Vargas e o 
PAR UGA, os trcd1os seguintes, pela · - Agildo, qu" é Isso? Lembre-se de ministro .José Americo, em sua 
leitura do; yü:.1s se concluirá q~ao I minha responsabilidade passagem, ontem por Recife, 

_ ~ ~/~~:~,t.'s/s:~ªt;a:,.e~~c~\ida foi úqurla capital o sr. inter-
Prolanirarn-se, J)<>rém, 0 dialogo, ventor Gratuliano Brito, que se 

quando tudo mais j.i se achava. redu- fez acompanhar do dr. Du5t:lll 
"do, inclusive os quartos ocupados ;\Iiramla e major Guilh<>rme 

fi!º~1~~tt:": i!~:~doJo~r!;;.afd~~ Falconi, oficial de gabinete e 
Para pôr termo à reslstencia, o _te- ajudante de or~ens da Jnter­
mnte A![ildo Bar.1to. ame_a'lou, fin- ventona, respectivamente. 
rindo proposito de destrwçao ao se Com identico designio viaja­
f!t:.,íivo~ntenor Navarro, num tom ram também com o Chefe .do 

- Vá lá •m baixo buscar uma gra- Gon'rno os srs. drs. Argem1ro 
nada de mão... 1 de Figueirêdo, secretario do Jn-

\ntenor _Navarro, pensando que O terior· Severino Procopio dire-
~·~:~\:,;'!f1!:,!~r~tanã~u-;:-.:~d:':~~ J tor dd Segurança Publica;' Odon 
oltJr, devido á a~:io do tenente Raul Bezerra, deputado à Constituin-

R1!;.to ao quarto. durante a confu· te, e prefeito Borji~ Peregrino, 
lo, foram t-ocados varios tiros atra.- governador da capital. 
u :. porta de madeira fina e que es- Todos pura ali se transporta­
.1va fechada, srndo que um deles rnm em aulomovel de linha da 
n~i~~~~~r! genc-ra.l Lavanére Vanderlei área! \Veslcrn. 

Finalmente ela se abriu. Apareceu --------
fardado O comandante da Região l\Ii- O cometa de Lexell será visivel no 

I Htar, tendo atraz dP si, em pijama, salão do "'Rio Branco" ama.nbã em 
rt cornnrl '!\faurido José Cardoso - O FIM DO MUNDO ... 

BORDO DO "AL:\IIRA, -
TE .TACEGUAI", 2 - O 
ministro .Juarez Tavora 
transmite ao povo da Pa­
raíba a seguinte saudação: 
"Evocando hoje o episodio 
gloríri,o do levante ds pa­
raibanos, na noite historica 
de tres para quatro de outu­
bro de 1930 - levo, por in­
termedio d"'A União", sin­
cera homenageni de admi. 
ração á mocidade civil e 
militar, que tudo arriscou 
naquele lance - relembran­

do com verdadeira unção 
cívica o nome de Antenor 
Navarro, seu grande cida­
dão e lidimo soldado da 
causa revolucionaria - tão 
cêdo roubado pelo destino 

' 

i:~i~':.rio da missão interventora na DIRETORIA DO ENSINO I 
Emquanto rolava a fuzilaria no 

primeiro andar, pensando tratar-se Semana Pedagogica 
de afobação, o tenente Jurací enea-
minhon-se para o centro do pateo, 
de onde deveria dirigir o movimento 

á Paraíba 
União). 

e ao Brasil". (A l\llnistre Juarez T~rnra rheíe mili­
tar da Re,·oluçao no Norte. 

Int-ervcntor Anknor Navarro, quê' 
comandou os civis no assalto ao 

22. B. C. 

movim'" ntada é a de'icriçáo minticiosa 
do historico episodio 

"Era o a viso para. começar o le­
vante. 

Alguns dos assa.ltant;s voaram ao 
primeiro anda: em direção do corre­
dor que Ch·ide os dormitorios dos ofi_ 
ciafs; outros tiraram na parte terrea; 
e outros. r,or crrcunstancias ainda 
não escla:-ecidas, evacuaram o edi­
ficio. 

O ~argento Tertuliano não perdeu 
tempo; visou o tenente Jurací, que 
reagiu. Nesse momento rebentou o 
tirotefo no pavilh.io central. Gencra­
lisou-se. Pareda haver confusão lá 
em cima. 

No meio do pateo se n.chuam dois 
c-rnpos de combate, com ordem de 
impedir qua}ç.uer ligarão entre os I 
diferentes pa vilhõPs, a.Jém de não 
con~cntir a saída de tropa da.s com­
panh;as. O prime:ro dest~s tinha á 
~na frente o tPn~ntc Jurandir Mame­
de, cnc:ir.c.;::.ndo-se o Lncnte Paulo 
Corde!ro de k,antar o pelotão cxtra­
I!.umerario 

Os a ,ga,ltantcs snhin::n cuidado.~-0s, 
mas !-em d_ iX2.r de fazt?r forte ruido 
no assoalho Quando alg ns deles 
galgaram ·o corredor, saiu o tenente 
ST!,io Sil....-eira do lado oposto, vindo 
da B"bliote ·a, onde desde certo terr.po 
t··~bal avo. no cifrado rece;bido do 
ministro da Gnrorra. Vendo o grupo 
d.e rap;1z s \C >Jcs d? ofi<:iais, o te­
r.r_nte Ril ~ ·"' e· ·1her.eu o perigo jme­
d..i.atameutc. C t ·.n\"ndl'u ,o l'erda­
ddrn srot'do e' t·ros qui acabavam 
dr r,oar no a ,, .. r t.:rreo entre o ..,ar_ 
gento Tcr.ur .11, P o tenentt- Jurací, 
tanto r -~. nc. me ..,ento, d u u~ gtito 
jmnr , ion -i.t ·r .Jl.erta.r o cn-
maradas qu tivefsem d., .. :1 1Q 

Ne1-'""r in' r.m 1:i --aram o· srs 
Odon Ecz~n1. e r ·et.1110 Julio .. i\qu(O.Je 
fol defrcnbtlo r,t ~o Lnente Silvio s· _ 
,·efra, cc;tab kc .. ncl ,_ e Jut;i rorr,0 al I 

Como ote f r- de c.·ompleiráo ai' 
tica, logr..,u s.l!i'1ju~ar inteirament · o 

~~~ o~s~!!º!i!t~~~ lc:
5
emc~;::::.i::: 

rificando, afinal, que o levante es­
tava inteiramente-· ,itori.oso. 

1\'las ro, ,o continua~ o tiroteio no 
pavilhão central. seguiu para lá. dei­
x-ando ordens ao sargento Tabajára. 
para ata<'ílr se, dentro de cinro mi-

~~t~s~ ::.~ ~:gr:~:::~: ql!.id:e!f:n~ 
tenente Raul Reis, que descera pela 
escada da enfermaria, dando-lhe a 
impres~áo de um alucinado, palido, 
de ('Ulote, paletó de pijama, atiran­
do de mosquetão sem siquer fazer 
pontaria 

Nesse momento An~nor NaYarro já 
havia sido alvejado três vezes. O te­
nente Reis vendo aparecer de subito 

::~er~~~o, na q~~~1 ºão~ -~:~;l;~~al;~~~ Iatrrventor Jw·ací Magalhães, figura 

~:Jta~ta~::~c:a que lhe r,._·oduziu morte \ saliente da Revolução ne~te Estado. 

A' porta do q~-- o c.'os ten~ntes o ten:·ntr Jurací, largou de olho aque_ 
Paulo Lõbo f' .Jofio Fel" · dC' snu··a se l~ q_e ,·oitava do andar terreo, a fim 
arhavam os H3 . .Jo ~ • Bar,ja Pere- º"" at nder ao tenente Agildo Bara­
grino, Francisco Cicrrn d-e Mélo. Ar- b .. , qu1? solicitava arranjar-lhe uma 
tur Sobreira e Anton·o Po1r'-er, - granada de máo. E quando o tenent.e 
J>orta qi:e foi pc,;,ta a e!. ntro de um Re s ia virando o mo~quetão para O 
só. lmpul~d'. A ··ena que r d ... 1rolou t.·nrnte Jurací, um soldado da 3.ª 
foi r:ip!da. Vi~ant~'l- e dp ·1bifo o <'ompanhla atirou-lhe de fuzil, pros­
r Artur Sobrc1ra. d a c"m o t ·rL•nte L:rndo-o com uma bala. nos rins. 
Paulo Lôbo rm p:. ra borda da o- Ja, Pr.,_·?g-.zia O tiroteio no primeiro 
e qur lhe _uergunlat.'.l c-im_ voz nca: ~ndar. Ent.io o tenente Jurací voltou 

-:- Que e que ba? Q:ic p que .hn? ao pat o. indo até á companhia de 
Com ele o s~· .\1 tur . , '"''Jrc1ra se metralhadoras pesadas, faz~ndo d-ar 

agarrou, procurando .~_ommal-.--,, o que ro1T•pkta rajada de um carregador por 
flz C_?m a mafor_ f::tc , datle. O_ tenen- dma do pavilhão rcntral, isto com a 
1e Lobo era mu~to fort<1o, temrdo por f:!1.J.lidade de fazer renderem-se os 
t~dos, ~ntant,!> nao o·l~z :icllh:im~ rc- qne ainda pensa,·am em reação. De­
sastencia. ao .eu adv- r ari~. q 1e e pe- \ P' is correu ás outras companhias, 
q_!Jeno ~e eo;~att,ra. C: bastante íran- , d·~:rursando, explirando os intuitos do 
zmo .. So entao w_nf1cou '! .sr. Artur movimento. 

~o:::t:<'J~~a~: ~:r:i~o o~ii~~~O ~a;:; Estava previst? que, realizado o le-
isto lhe faltavam forças para reagir. ,·2.!lte e, . ten.d~-~ em to~side~ação o 
Deitou-o com cuidac:!o, ~·erv1u-lhe um afeto dos ?f!c1a1s ~evoluc1onanos pelo 
pouco de a;ua, compreendendo, por cel · Maur1c10 J(!~e Cardoso, deveria 
fim, que rle .:á estava a.,,.onbante. o tenente Jurac1 oferecer-lhe o co­
Ch.arnou a .1teni·ã., dos s:em; cam:i ... a_ m'lndo das forças sublevadas. Quan­
das de a11:saltn s,ntlo que, ní'sse ins- dp ia a caminho de realizar sua mis­
t.inte, o tencnU' .João Fclix ele- ,'oaza ,;;!'to, rncontra-se com o tenente Agildo 
tf"\'e ul!'!"l vrrtire":11, poi~ l'ra int'mo B~rata, . qu_e. abra,,ando-o e beijan­
e dedfrado amigo do seu companheiro do-o, foi dizendo: 
de quarto. - Infelizmente perdemos quatro 

V citando á porta, o sr. Artur So- companheiros''. 
brelra viu o ten nte Agi' o Bar~ta ------------­
rntre os rs. Ant nor Navan-o, Odon Sendo amanhã o dia designa.do 
BM:erra, Cip i no Galv o e Caetano \ para a pa ·sag-em do cometa de Le­
Jul o, intimando á rendição os cama- xell. narece inevitavel O FIM DO 
radas que se conservavam recolhidos MUNDO ... 

Confórme fora divulgado, 
realizar-se-á nestti, cidade, 
no corrente mês, a "Sema­
na Pedagogica", a que de­
verão comparecer, além do 
professorado da capital, to­
dos os inspetores técnicos e 
diretores dos grupos esco­
lares do Estado. 

O certame, que deveria 
ter inicio no dia 8, foi, em 
virtude do falecimento do 
prof. João Batísta Leite de 
A,raújo, transferido para o 
dia 24, devendo encerrar­
se a 31. 

!!1 BORDO DO "ALMIRAN-
TE JACEGUAI", 2 - O 
i.:eneral Góis l\Ionteiro man. 
da ao povo paraibano a se. 
guint.e mensagem: "Pas-

I sando amanhã o terceiro 
aniversario da Revolução 
Brasileira, por ter ~bido á 
heroica Paraíba o Jogar de 
honra no desencadeamen. 
to do gra,ide movimento de 
ressurgimento nacional. 
com patriotíca emoção que 
saúdo o seu heroico povo, 
que tão bem se conduziu 
no p~sado e tão bem asse­
º'U!"'l no presente a sua ,·i­
folidade e forte espírito na 

l!I 

Durante os dias que cons­
tituem a "Semana Pedago­
gica ", realizar-se-ão na séde 
da Sociedade dos Professo­
res, aonde a mesma terá 
Jogar, exposições de pren­
das domesticas, de jogos 
educativos e de livros dida­
ticos. 

marcha para o futuro'\ (A Gr:a_~ra:
0

~:~"' ~-Uc~~ 0,
0

~he;~~o~,~3 r 
U1,ião). mo,;mento de 1930. 

De regresso ao 
Rio de Janeiro 

lnterventoria Federal dt 
Alagôas 

Viajando COM desuno á metropolo 

do(ç~;J~to~ r:~~;!? tt"..~:ô~r::-~~~~ 
n itm o cxe-,.c cio d.(' ,e cargo ao Se­

t.. .. rH, G r.11 do Est ,do dr. Jugurta 
ut-,. QUi;; Cr)muI"licou · ,sa ocorren.. 

ao Che d, Go. ê ·11 dP-ste Es-
úo, no Fegumtc ~espacho telegra­

f , .. u · 
"Maceió. 2 - Comunico vos.senc!a 

G lc ,1rtude Vl: . e· ,i '>itãc Al'onso 
e 1rvalho Riu .a !::mm e r :'"O Interven_ Parte de Recife, no "Graf Zepe• !' Pederal mt'rino Alróas quali-
( · de ~f'cref r-·o geral Bs .. do. Sauda-

lin", o presidente Getulio Var• ;~:ie;tc;;-rct,f~t~,:;/~g,.u-ta Couto, in-

gas - Em sua co111panhia fom t Escaparão do FIM DO _M_U_ND_O_Oll 

ramos ministros José Americo ~~~--~•liwn,m o.manhã no "Rio Bran-

e Juarez Tavora 
---- ..... . ----

RECIFE, 3 - (Nacional) - ' canti, acompanhado • dos secre­
O Almirnnle Jaceguai depois dei larios de Estado, do gener.11 
desenvolver uma otima viagem :\lanuel Rahêlo, do" Arcebispo 
direta, de Belém a esta capital, 1 Metropolitano e de outras au­
chegou aqui ao anoitecer de toridades, foi ao encontro do 
hoje, em meio da maior festivi- Chefe do Govt'rno Provi~orio, a 
dade. A ci,lade está ofuscante bordo do navio, apresentando a 
de luzes. s. excia. os seus cumprimentos 

A' chegada do paquête, o e votos de bôas-vindas. 

Telegramas oficiais 
O s• Intenedor Federal recebeu 

o fe~u,nte t legrama · 
hRio 3 - Tenho honra eornuni­

car vo;.;.sencin. govêrno resolveu não 
vigorar pa'"tir amrnhã hora verão de 
que trata de 0 reto n 21. 896, de 1 de 
qutubro de 1932 S 0 rá. portanto 
mantida hora Ir-cal. Atenciosas sau­
daçóP.s _ - F. Brand ... o, encarregado 
e prdicntt: au::-encia ministro da Via­
eão" 

iretoria Regional d~s Cor· 
reios e Telegrafos no Esta· 

do da Parai~a do Norte 
"Zepelin", em bélo vôo, ganha- O Almirante .Taceguai ficar:'1 
n1 a \'eneza Brasileira, contor- no porto de Recife o resto da 
nando o barco presidencial e noite. seguindo para o Rio ás 
escoltando-o até a entrada dos primeiras horas da manhã. Recebemos, com pedido de publi-
arrecifes. Por ocasião do embarque do caçiio· 

Precisamente ás 1 "I e 50, o presidente Getulio \'argas e dos r:;.º;vi~d;: P~~li~~- qi!~e!~ Jr~~ig; 
.Triceguai acbsta ao càis de Re- ministros José Americo e Jua- de resolução 1<ovcrnamental, ficou 
rife, o qual e3tava repleto de rcz Tavora, a bordo do "Zepe- mantida ne.· e Departamento a hora 
elementos oficiais e grande lin ", o interventor Afonso de legal. por trr sicto su,tacta a alteração 
massa popular, que faziam. as- Carvalho, vindo especialmente ~:te{.'~,i~;d~,,[:7~~

0 
dJ;'~i~2n. 21. 896, 

sim. nova e imponente recep<;:ã<> ele Alagúas receber o chefe da João Pe'soa. 3 de outubro de 1933. 
ao presidente Getulio Vargas 1e Nação, manteve-se em palestra, João Toscano, secretario". 
comit}va. por largo te~p_o, com os· n:':m-1 OFI:Ü DO MU 'DO está ca.rmad• 

O mterventor Lima Cavai- bros da com1hva. (A Umao). para amanhã, 5 de outubro ... 
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